
 

 

"El diaconado permanente, pariente pobre de los 
ministerios ordenados" 

 

 

 

 

“O diaconado permanente, parente pobre dos 
ministérios ordenados” 

 

 

El diácono Wolfgang Speicher, único sobreviviente de los cinco primeros diáconos permanentes ordenados en Colonia en el año 
1968, recibe el saludo del cardenal Woelki. 

O diácono Wolfgang Speicher, único sobrevivente dos cinco primeiros diáconos permanentes ordenados em Colónia no ano 1968, 
recebe a saudação do cardeal Woelki. 



 
Informativo Servir en las Periferias nº 038    1 de Mayo 2018          Año III                           Pág.-   2 

TABLA DE CONTENIDO 

Editorial .................................................................................................................................................... 5 

Santa Sede ................................................................................................................................................ 9 

Papa Francisco publica a carta«Gaudete et Exsultate»: Papa assina «manual de espiritualidade» 

para o Cristianismo do século XXI ..................................................................................................... 9 

El Papa Francisco publica la Exhortación Apostólica sobre el llamado a la santidad en el mundo 

actual 'Gaudete et exsultate'. Un diácono entre los intervinientes en la rpesentación. .................. 10 

Diaconado .............................................................................................................................................. 12 

Mensagem do presidente da CND, diácono Zeno Konzen ............................................................... 12 

Mensagem do presidente da CND - Abril de 2018 .......................................................................... 13 

Diácono Enzo Petrolino: “El Diácono a la luz de la Evangelii Gaudium” II ........................................ 14 

El diácono Dominic Cerrato es nombrado editor de la revista "Deacon Digest" .............................. 18 

"Verdaderamente ha resucitado" ¡Aleluya! .................................................................................... 20 

A qualificação do ministério diaconal ............................................................................................. 20 

Diácono Ton Broekman, Palencia, España: El modelo económico «no ayuda a construir el futuro»21 

Cincuenta Aniversario de las primeras ordenaciones de diáconos permanentes (Colonia, Alemania, 

28 de abril de 1968) ....................................................................................................................... 22 

Región de Estados Unidos de lengua hispana ......................................................................................... 24 

Diácono David Lopes (EEUU): "Los consejos evangélicos y los diáconos permanentes" .................. 24 

Diácono David Montgomery. Presidente del Comité del Congreso Nacional 2018 (EEUU): 

"Reequilibrar y realinear" ............................................................................................................... 25 

Conoce al diácono Arnaldo Santos de la diócesis de Camden -EEUU- ............................................. 26 

Región del cono sur americano ............................................................................................................... 29 

Argentina ................................................................................................................................29 

Encuentro de diáconos permanentes en Rafaela, Argentina........................................................... 29 

Brasil.......................................................................................................................................29 

O diácono e a misericórdia - Entrevista com dom João Francisco Salm, bispo de Tubarão, SC e 

referencial da Comissão Nacional dos Diáconos ............................................................................. 29 

Aproximadamente 1.770 diáconos permanentes não são filiados à Comissão Nacional dos Diáconos 

-CND-, Brasil ................................................................................................................................... 31 

Diácono da CRD Regional Norte 3 organiza encontro para mulheres .............................................. 32 

Ordenado Diácono na diocese de Parintins, AM, Brasil .................................................................. 32 

Arcebispo de São Luis do Maranhão -Brasil- enaltece a importância dos diáconos para a Igreja..... 33 

Diáconos do Regional Norte 3, Brasil, participam de Retiro Anual .................................................. 33 

FORMAÇÃO PARA DIÁCONOS PERMANENTES : A PESSOA DO DIÁCONO E A MISSÃO..................... 34 

Brasil: Igreja promove iniciativa inédita para aprofundar a missão dos diáconos permanentes ...... 34 

O “porquê” da contribuição à CND, ou melhor, “para que”? .......................................................... 35 

Brasil cuenta con 4.800 diáconos permanentes.............................................................................. 37 



 
Informativo Servir en las Periferias nº 038    1 de Mayo 2018          Año III                           Pág.-   3 

Cincuenta Aniversario de las primeras ordenaciones de diáconos permanentes (Colonia, Alemania, 

28 de abril de 1968) ....................................................................................................................... 37 

Chile .......................................................................................................................................40 

Siete nuevos candidatos al diaconado permanente en la diócesis de Punta Arenas, Chile .............. 40 

Misiones en Chiloé, Chile ............................................................................................................... 40 

Diácono Eduard Rojas -Talca, Chile- sobre el valor pastoral del Oratorio ........................................ 42 

Región Ibérica ......................................................................................................................................... 43 

España ....................................................................................................................................43 

Nuevo candidato al diaconado permanente en la diócesis de Salamanca, España .......................... 43 

"El Buen Pastor y las vocaciones", por Julián López, obispo de León, España.................................. 44 

Cuarenta aniversario de la Instauración del diaconado permanente en España ............................. 45 

Archidiócesis de Zaragoza, España, nuevos pasos hacia el diaconado permanente ........................ 48 

Archidiócesis de Sevilla, España: Ministerio de lector y admisión a órdenes para el diaconado 

permanente ................................................................................................................................... 48 

Archidiócesis de Madrid, España: El sábado 5 de mayo serán ordenados diáconos Pedro Jiménez 

Gómez y Guido Jiménez Alvarado en la Colegiata de San Isidro ...................................................... 49 

Ejercicios espirituales de los diáconos de Mallorca, España ............................................................ 50 

Portugal ..................................................................................................................................51 

Arquidiocese de Porto Alegre -Brasil- ganha 3 novos diáconos ....................................................... 51 

Bispo do Algarve, Portugal, instituiu leitores quatro homens casados rumo ao diaconado 

permanente ................................................................................................................................... 51 

Obispo de Oporto -Portugal-, D. Manuel Linda:"Creo en el diaconado. El diaconado permanente,... 

sigue siendo el pariente pobre de los ministerios ordenados" ........................................................ 52 

Bispo do Porto -Portugal-, D. Manuel Linda: “Eu acredito no diaconado. O diaconado permanente, 

nesta fase, ainda é o parente pobre dos ministérios ordenados” ................................................... 54 

Diáconos permanentes gratos ao P.e Feorgino Rocha. Dia diocesano do Diácono, diocese de Aveiro, 

Portugal ......................................................................................................................................... 55 

Dia diocesano do Diácono .............................................................................................................. 57 

António Manuel Moiteiro, bispo de Aveiro (Portugal): "Agradecemos este dom do diaconado na 

nossa Igreja de Aveiro" .................................................................................................................. 58 

Región México, Centroamérica y El caribe .............................................................................................. 62 

México ....................................................................................................................................62 

Diócesis de Tepic en México, primeras ordenaciones de diáconos permanentes ........................... 62 

Panama ..................................................................................................................................62 

Archidiócesis de Panamá: Acaba el plazo para tomar parte en el Programa de discernimiento para 

el diaconado permanente .............................................................................................................. 62 

Región países andinos ............................................................................................................................ 63 

Colombia ................................................................................................................................63 

FEBE Asociación de Fieles Laicas: Peregrinación Mariana, hoy sábado 07 de abril de 2018 ............ 63 



 
Informativo Servir en las Periferias nº 038    1 de Mayo 2018          Año III                           Pág.-   4 

FEBE – Boletín Abril ........................................................................................................................ 63 

Información sobre SERVIR en las periferias. ............................................................................................ 66 

 

  



 
Informativo Servir en las Periferias nº 038    1 de Mayo 2018          Año III                           Pág.-   5 

 

EDITORIAL 

"El diaconado permanente, pariente pobre de los ministerios ordenados" 

Diác. Gonzalo Eguía 

Coordinador de SERVIR EN LAS PERIFERIAS 

Bilbao, España, 

1 de mayo de 2018 

¡La Iglesia está de fiesta!, celebramos el pasado 28 de abril el cincuenta aniversario de 
las primeras ordenaciones de diáconos permanentes tras el Concilio Vaticano II. Aquel 
día, en la Catedral de Colonia -Alemania-, recibían la ordenación diaconal cinco hombres, 
constituyéndose así en los primeros cinco diáconos permanentes tras la restauración del 
ministerio diaconal por parte del Concilio. La archidiócesis de Colonia daba comienzo el 
pasado mes de enero a un año jubilar con motivo de esta efemérides. 

De aquellos cinco primeros diáconos se ha pasado, en la actualidad, a mas de 45.255 -
Anuario Pontificio 2017 y Annuarium Statisticum Ecclesiae 2015-, con un aumento del 
14.4% en el último quinquenio contabilizado. 

Pocos días antes de este aniversario, el 15 de abril,  don Manuel da Silva Rodrigues Linda 
tomaba posesión de la diócesis de Oporto, en Portugal. En las entrevistas que ofreció a 
los medios de comunicación, don Manuel hacía una llamada a su iglesia local a salir a las 
periferias existenciales para atender de forma personalizada a los más desfavorecidos, 
mostrándoles la Buena Noticia del Señor resucitado. En este contexto afirmaba: "CREO 
EN EL DIACONADO. EL DIACONADO PERMANENTE, EN ESTA FASE, SIGUE SIENDO EL 
PARIENTE POBRE DE LOS MINISTERIOS ORDENADOS", el prelado afirmaba su deseo 
de valorar a los diáconos permanentes de su diócesis, no sólo por la reducción del 
número de sacerdotes, sino "FUNDAMENTALMENTE POR LA DIGNIDAD 
CONSTITUTIVA DEL PROPIO MINISTERIO DEL DIACONADO", concluyendo que 
"BUSCARÉ RECONDUCIR A LA IGLESIA A UNA SIMPLICIDAD TAN EVANGÉLICA QUE 
CONSTITUYA UNA REFERENCIA ÉTICA AL MUNDO ACTUAL" (https://www.publico.pt). 

Don Manuel da Silva Rodrigues Linda llega a la diócesis de Oporto tras haber sido obispo 
auxiliar de la archidiócesis de Braga  -con diez diáconos permanentes en la actualidad-, 
y obispo castrense -sin ningún diácono permanente-. Oporto es la diócesis mas poblada 
de Portugal -2.088.000 habitantes-, y la que cuenta con mayor numero de diáconos 
permanentes. En los últimos dieciocho años los diáconos permanentes de esa diócesis 
han pasado de 16 -año 1999- a 99 -año 2017-, lo que supone un crecimiento del 618%, 
el número de presbíteros ha pasado de 600 -año 1999- a 465 -año 2016-, es decir un 
decrecimiento del 22,5%. 

https://www.publico.pt/
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Han transcurrido cincuenta años, podemos preguntarnos qué quiere decir que el 
ministerio diaconal es el "PARIENTE POBRE DE LOS MINISTERIOS ORDENADOS", ¿hará 
referencia a que se trata de un ministerio ordenado no suficientemente valorado o 
reconocido?,  ¿tendrá que ver con las potencialidades de este ministerio, aún no 
descubiertas o desarrolladas suficientemente en las iglesias locales y en la pastoral de 
conjunto de las mismas?. 

Es significativo que, siendo el "PARIENTE POBRE" entre los ministerios ordenados, el 
Espíritu Santo haya promovido un llamativo desarrollo del mismo como muestran 
los datos estadísticos expuestos. Ojalá la respuesta se encuentre en los ideales 
franciscanos de "LA POBREZA Y LA MINORIDAD", el diácono San Francisco de Asís 
asumió en su vida que lo fundamental en el seguimiento del Maestro era insertase en 
una Iglesia pobre y para los pobres, sin buscar mérito o reconocimiento, sin deseo 
alguno de ser "MAYOR" al estilo de este mundo, solo servir siempre y en todo lugar. Si 
así fuera, cada diácono puede exclamar en la vivencia cotidiana de su ministerio ¡que 
alegría ser el pariente pobre! 

El Informativo se hace eco de la publicación de la nueva Exhortación Apostólica del Papa 
Francisco "GAUDETE ET EXSULTATE", sobre la llamada a la santidad en el mundo actual. 
El diácono canadiense Adam Hincks, fue uno de los cuatro intervinientes que habían 
leído con antelación la Exhortación Apostólica y que compartieron sus impresiones. 

Desde España se aportan dos noticias relevantes: la celebración del cuarenta aniversario 
de la instauración del diaconado permanente; y las palabras del obispo de León, 
monseñor Julián López, en el quinto domingo de Pascua -Jornada Mundial Oración por 
las Vocaciones y Jornada Vocaciones Nativas-, en relación al ministerio diaconal. 

Desde Brasil recogemos tres noticias significativas: el número actual de diáconos de 
aquel país, que supera los 4.800 diáconos; la entrevista con el obispo de Tubarão, 
monseñor João Francisco Salm, sobre el diácono y la misericordia; y la nueva experiencia 
formativa llevada a cabo en Brasilia sobre el diácono y la Misión. 

Por último, continuamos publicando la reflexión del diácono italiano Enzo Petrolino 
sobre "EL DIÁCONO A LA LUZ DE LA EVANGELII GAUDIUM". 

En este mes de mayo, dedicado tradicionalmente a María, pedimos que ella nos lleve al 
Señor. Y en este primer día del mes, pedimos a su esposo San José que, en su condición 
de patrón, continúe velando por la Iglesia Universal, de forma especial por todos los 
hombres y mujeres que no viven con dignidad bien por carecer de trabajo, o por 
desarrollar un trabajo en condiciones dignas y justas. 

En nombre del Equipo Coordinador y de Redacción, un abrazo fraterno. 
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“O diaconado permanente, parente pobre dos ministérios 
ordenados”  

Gonzalo Eguía. 

 Diác. Gonzalo Eguía 

Coordenador de Servir en las periferias 

Bilbao, Espanha 

1º de maio de 2018A Igreja está em festa! Celebramos no passado 28 de abril o 
quinquagésimo aniversário das primeiras ordenações de diáconos permanentes pós 

Concílio Vaticano II. Naquele dia, na Catedral de Colónia- Alemanha-, recebiam a 
ordenação diaconal cinco homens, constituindo-se assim nos primeiros cinco diáconos 

permanentes depois da restauração do ministério diaconal por parte do Concílio. A 
arquidiocese de Colónia iniciou no passado mês de janeiro um ano jubilar com o 

motivo desta efeméride. 

Desde aqueles cinco primeiros diáconos passou-se atualmente para mais de 45.255 – 
Anuário Pontifício 2017 e Annuarium Statisticum Ecclesiae 2015-, com um aumento de 
14,4% contabilizados nos últimos cinco anos. 

Poucos dias antes deste aniversário, a 15 de abril, Dom Manuel da Silva Rodrigues Linda 
fazia sua entrada solene na diocese do Porto, em Portugal. Nas entrevistas que ofereceu 
aos meios de comunicação, Dom Manuel dizia que iria chamar sua igreja local a sair ás 
periferias existenciais para atender de forma personalizada aos mais desfavorecidos, 
mostrando-lhes a Boa Nova do Senhor ressuscitado. Neste contexto afirmava: “Creio no 
diaconado. O diácono permanente, nesta fase, segue sendo o parente pobre dos 
ministérios ordenados”, o prelado afirmava seu desejo de valorizar os diáconos 
permanentes de sua diocese, não só pela redução do número de sacerdotes, senão” 
fundamentalmente pela dignidade constitutiva do próprio ministério do diaconado”, 
concluindo que “buscarei reconduzir a igreja a uma simplicidade tão evangélica que 
constituia uma referência ética ao mundo atual” (https://www.publico.pt). 

Dom Manuel da Silva Rodrigues Linda chega á diocese do Porto depois de ter sido bispo 
auxiliar da arquidiocese de Braga – com dez diáconos permanentes na atualidade-, e 
bispo castrense – sem nenhum diácono permanente -. Porto é a diocese mais povoada 
de Portugal – 2.088.000 habitantes- e a que conta com maior número de diáconos 
permanentes. Nos últimos dezoito anos os diáconos permanentes dessa diocese 
passaram de 16 -ano 1999- a 99 -ano 2017-, o que supõe um crescimento de 618%, o 
número de presbíteros passou de 600 -ano 1999- a 465 -ano 2016-, tendo um 
decréscimo de 22,5%. 
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Hão transcorrido cinquenta anos, podemos perguntar-nos que quererá dizer que o 
ministério diaconal é o “parente pobre dos ministérios ordenados” ?, fará referência a 
que se trata de um ministério ordenado não suficientemente valorizado ou 
reconhecido?, terá que ver com as potencialidades deste ministério, ainda não 
descobertas ou desenvolvidas suficientemente nas igrejas locais e na pastoral de 
conjunto das mesmas?. 

É significativo que, sendo o “parente pobre” entre os ministérios ordenados, o Espírito 
Santo haja promovido um desenvolvimento notável do mesmo, como mostram os dados 
estatísticos expostos. Oxalá a resposta se encontre nos ideais franciscanos de “a pobreza 
e a minoridade”, o diácono S. Francisco de Assis assumiu na sua vida que o fundamental 
no seguimento do Mestre era enxertar-se numa Igreja pobre e para os pobres, sem 
buscar mérito ou reconhecimento algum, sem desejo algum de ser “maior” ao estilo 
deste mundo, simplesmente servir sempre e em todo o lugar. Se assim for, cada diácono 
pode exclamar na vivência quotidiana de seu ministério: que alegria ser o parente 
pobre! 

O Informativo faz eco da publicação da nova Exortação Apostólica do Papa Francisco 
“Gaudete et exsultate”, sobre a chamada á santidade no mundo atual. O diácono 
canadiense Adam Hincks, foi um dos quatro intervenientes que leram com antecedência 
a Exortação Apostólica e que compartilharam suas impressões. 

A partir de Espanha enviam duas notícias relevantes: celebração do quadragésimo 
aniversário da instauração do diaconado permanente; e as palavras do bispo de León, 
monsenhor Julián López, no quinto domingo de Páscoa – Jornada Mundial de Oração 
pelas Vocações e Jornada das Vocações Nativas-, em relação ao ministério diaconal. 

Do Brasil recolhemos três notícias significativas: o número atual de diáconos daquele 
país, que ultrapassa os 4.800 diáconos; a entrevista com o bispo de Tubarão, monsenhor 
João Francisco Salm, sobre o diácono e a misericórdia; e a nova experiência formativa 
levada a cabo em Brasília sobre o diácono e a Missão. 

Por último, continuamos a publicar a reflexão do diácono italiano Enzo Petrolino sobre 
“O diácono á luz da Evangelii Gaudium”. 

Neste mês de maio, dedicado tradicionalmente a Maria, pedimos que ela nos leve ao 
Senhor. Neste primeiro dia do mês, pedimos a seu esposo S. José que, em sua condição 
de padroeiro, continue a velar pela Igreja Universal, de forma especial por todos os 
homens e mulheres que não vivem por um lado, com dignidade por falta de trabalho, 
ou por desenvolver um trabalho com condições dignas e justas. 

Em nome da Equipe Coordenadora e de Redação, um abraço fraterno. 

Gonzalo Eguía 

Tradução do original:  Diácono Mário Henrique Pinto 
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 SANTA SEDE 

PAPA FRANCISCO PUBLICA A CARTA«GAUDETE ET EXSULTATE»: PAPA ASSINA «MANUAL DE 

ESPIRITUALIDADE» PARA O CRISTIANISMO DO SÉCULO XXI 

Corresponsal: Equipo Redacción 

Exortação apostólica sobre a santidade retoma «bem-aventuranças» como «bilhete de 

identidade» dos católicos 

Cidade do Vaticano, 09 abr 2018 (Ecclesia) – O Papa Francisco defende na sua nova 
exortação apostólica, divulgada hoje pelo Vaticano, uma vida cristã “austera e 
essencial”, centrada nas ‘Bem-aventuranças’ propostas por Jesus nos Evangelhos. 

“Jesus sublinha que este caminho vai contracorrente, a ponto de nos transformar em 
pessoas que questionam a sociedade com a sua vida, pessoas que incomodam”, escreve, 
na ‘Gaudete et Exsultate’ (Alegrai-vos e Exultai). 

A terceira exortação apostólica do pontificado recorda as “inúmeras pessoas” que foram 
e são perseguidas “simplesmente por terem lutado pela justiça” e vivido os seus 
compromissos “com Deus e com os outros”. 

“Numa sociedade alienada, enredada numa trama política, mediática, económica, 
cultural e mesmo religiosa que estorva o autêntico desenvolvimento humano e social, 
torna-se difícil viver as bem-aventuranças, podendo até a sua vivência ser mal vista, 
suspeita, ridicularizada”, admite Francisco. 

O Papa convida os católicos a um “regresso” às palavras de Jesus, em particular às ‘Bem-
aventuranças’, que apresenta como “bilhete de identidade do cristão”. 

“Estas palavras de Jesus, não obstante possam até parecer poéticas, estão 
decididamente contracorrente ao que é habitual, àquilo que se faz na sociedade; e, 
embora esta mensagem de Jesus nos fascine, na realidade o mundo conduz-nos para 
outro estilo de vida”, realça. 
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Francisco recorda os ensinamentos de Cristo sobre a necessidade de um “coração 
pobre”, que rejeite o “reino do orgulho e da vaidade” ou a arrogância perante o outro. 

“Mesmo quando alguém defende a sua fé e as suas convicções, deve fazê-lo com 
mansidão e os próprios adversários devem ser tratados com mansidão. Na Igreja, 
erramos muitas vezes por não ter acolhido este apelo da Palavra divina”, assume o Papa. 

A ‘Gaudete et Exsultate’ convida a chorar perante os sofrimentos da humanidade, em 
vez de os tentar esconder, sustentado que a vida “tem sentido socorrendo o outro na 
sua aflição, compreendendo a angústia alheia, aliviando os outros”. 

Francisco fala ainda da justiça, sublinhando que a proposta de Jesus é diferente do que 
o mundo procura, com críticas a “uma justiça muitas vezes manchada por interesses 
mesquinhos, manipulada para um lado ou para outro”. 

Em linha com várias intervenções do seu pontificado, o Papa sublinha a centralidade da 
misericórdia e a importância de não julgar. 

“A medida que usarmos para compreender e perdoar ser-nos-á aplicada para nos 
perdoar”, pode ler-se. 

O documento chama a atenção para as situações de guerra e para os conflitos 
provocados pela maledicência de pessoas que se dedicam “a criticar e destruir”, 
propondo uma “paz evangélica que não exclui ninguém”. 

Francisco recorda as vítimas de perseguições religiosas, os “mártires contemporâneos”, 
bem como os que sofrem com a violência “duma maneira mais subtil, através de calúnias 
e falsidades”. 

Link da Exortação: 

http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/events/event.dir.html/content/vaticaneve
nts/pt/2018/4/9/gaudete-et-exsultate.html 

Tomada de: ecclesiapt 

EL PAPA FRANCISCO PUBLICA LA EXHORTACIÓN APOSTÓLICA SOBRE EL  LLAMADO A LA 

SANTIDAD EN EL MUNDO ACTUAL 'GAUDETE ET EXSULTATE'.  UN DIÁCONO ENTRE LOS 

INTERVINIENTES EN LA RPESENTACIÓN. 

CORRESPONSAL: EQUIPO REDACCIÓN 

Hoy a las 12.15 horas, en la Oficina de Prensa de la Santa Sede, se ha presentado la 
Exhortación Apostólica del Santo Padre Francisco "Gaudete et Exsultate", sobre el 
llamado la santidad en el mundo actual. Han intervenido: S. E. Mons. Angelo De Donatis, 
Vicario general de Su Santidad para la diócesis de Roma, Gianni Valente, periodista y 
Paola Bignardi, de Acción Católica. 
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Al final de la conferencia han estado a disposición de los periodistas cuatro personas de 
diversas nacionalidades  y culturas que han leído con antelación la exhortación 
apostólica y que pueden expresar y compartir sus impresiones: 

-Adam Hincks, S.J., diácono de Canadá, astrofísico (habla inglés, francés y algo de 
italiano). 

-Veronica Polacco, directora italiana, ex actriz, recientemente convertida al catolicismo 
(habla italiano y algo de inglés). 

-Mohammad Jawad Haidari, refugiado afgano, musulmán. Tiene un master en  “Religión 
y Mediación Cultural” de la Universidad La Sapienza de  Roma (habla italiano y algo de 
inglés) 

-Sor Josepha, francesa, hermana de las Fraternidades Monásticas de Jerusalén (habla 
francés, inglés e italiano). 

Como es habitual todas las conferencias de prensa que tienen lugar en el Aula Juan Pablo 
II  de la Oficina de Prensa de la  Santa Sede se pueden seguir en directo streaming audio-
video a través del canal Live - YouTube de Vatican Media, y con la App Vatican News. La 
conferencia sigue disponible posteriormente on demand en la dirección 
https://www.youtube.com/vaticannews 

Link de la Exhortación; 

http://w2.vatican.va/content/francesco/es/apost_exhortations/documents/papa-
francesco_esortazione-ap_20180319_gaudete-et-exsultate.html 

  

Tomado de: press.vatican.va 
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DIACONADO 

MENSAGEM DO PRESIDENTE DA CND, DIÁCONO ZENO KONZEN 

CORRESPONSAL: EQUIPO REDACCIÓN 

 Com o lema da Campanha da Fraternidade deste ano 
“Vós sois todos irmãos”, quero saudar a todos. O tema 
“Fraternidade e superação da violência” nos convoca a 
reflexão mais profunda sobre a realidade da sociedade 
neste mundo, onde, parece vivermos momentos com 
os nervos à flor-da-pele. Situações do cotidiano que 
nos deixam perplexos, interferindo em nossas vidas e 
de nossas famílias. 

Assistimos tantas cenas de barbárie, todos os dias, a 
ponto de não saber mais o que fazer para mudar essa 
situação. Vivemos tempos difíceis, onde o respeito 
pelo ser humano e pela natureza parece desaparecer, 
em detrimento do egocentrismo que hoje impera 
nesta sociedade desorientada. Entre tantas formas de 
violência não podemos negligenciar as formas mais 

amenas, mas de igual poder destrutivo. 

Vejamos as “inocentes” redes sociais, onde cada um posta o que lhe vem à cabeça ou 
compartilha um texto sem saber de sua real veracidade e fonte. Compartilhamentos 
esses, que podem prejudicar gravemente uma pessoa ou instituição. Isso é violência. 
Assim meus irmãos, estamos rodeados de todas as formas de violência oriundas do 
comportamento egoísta de um mundo que precisa urgentemente conhecer o amor de 
Deus e só Esse amor poderá nos levar ao restabelecimento da paz. 

Trilhamos o caminho quaresmal visualizando a Semana Santa. Buscando na ressurreição 
do Senhor nossa contínua conversão pessoal e pastoral e na misericórdia de Deus 
encontrar a plenitude de vida para todos. Que o Espirito Santo ilumine todo povo 
desfazendo as trevas que pairam sobre a humanidade. Que São José, pai de Jesus, que 
celebramos no próximo dia 19, nos ajude a desenvolver meios de superação da 
violência. 

Comunicamos, ainda, que a CNBB acaba de lançar a tradução em português do 
ITINERÁRIO FORMATIVO DO PROPEDÊUTICO PARA DIÁCONOS PERMANENTES. É o 
numero 1 da coleção Ministérios. Tradução da proposta do CELAM. Vale a pena 
conhecer essa obra. 

Do dia 02 a 06 de abril a CND em parceria com o Centro Cultural Missionário, em Brasília, 
estará oferecendo curso de atualização e formação permanente. Tema: A pessoa do 
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diácono e a missão. Muito bom curso. Que Maria derrame sobre nós o seu o amor e nos 
oriente em meio as tribulações. 

Diácono Zeno Konzen - Presidente da CND 

MENSAGEM DO PRESIDENTE DA CND - ABRIL DE 2018 

CORRESPONSAL: EQUIPO REDACCIÓN 

Diácono Zeno Konzen 
Presidente da CND 

Chegando o mês de abril, nos encontramos a exatamente um ano da grande Assembleia 
Geral Eletiva em Goiânia (GO). 

Se faz importante que desde já possamos incluir aquela Assembleia, em nossas orações 
diárias pedindo a Deus que nos oriente na melhor escolha, sobre quem devemos eleger 
para presidir a CND durante o quadriênio 2019/2023. Que o Período Pascal que estamos 
vivendo nos traga muita força em 2018. Queremos ver transcorrendo um ano de graça 
e paz para nossas famílias e comunidades. Ser Cristão implica seguir Jesus nos 
ensinamentos evangélicos, onde Deus se revela aos homens. 
Neste sentido, a vivência pascal se estende durante todo o Ano Litúrgico através do 
Domingo, o Dia do Senhor, onde celebramos a Páscoa da eterna ressurreição. Que a 
vivência cristã, nesta fé, nos ilumine para transpor as dificuldades, as dores, os desafios, 
as perseguições e frustações. Com o claro objetivo de avançar sempre mais na missão 
de cristão no meio das nossas comunidades, impulsionados pelo Espírito Santo em seus 
dons. Fazendo a vontade de Deus e colhendo as alegrias que brotam do verdadeiro 
exercício da caridade que aprendemos de Jesus. 

O diácono permanente necessita abastecer-se cotidianamente da Páscoa do Senhor, 
mortificando o homem velho para renascer no amor de Cristo e produzir muitos frutos. 
(Jo 12-24). Assim, irmãos, que possamos ouvir a Palavra de Deus com nossa mente, 
medita-la em nosso coração e agir por nossas mãos. Ressurreição é vida, é paz, e é 
caminho de Salvação. 

Fiquemos na graça de Deus sob a interseção de Maria. Amém! 
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DIÁCONO ENZO PETROLINO: “EL DIÁCONO A LA LUZ  DE LA EVANGELII  GAUDIUM” I I  

CORRESPONSAL: EQUIPO REDACCIÓN 

 Una lectura diaconal de la Exhortación apostólica Evangelii Gaudium 

 Sin asumir ninguna visión general y 
arriesgándome a elegir entre las muchas 
sugerencias, identifico en el documento 
algunos elementos de particular relevancia 
diaconal y originalidad que pueden servir a 
nuestro ministerio:  

A. LA ALEGRÍA DEL ANUNCIO,  

B. LA PRIORIDAD DEL EVANGELIO,  

C. LA NECESIDAD DE LA MISIÓN  

D. LA ELECCIÓN PREFERENCIAL DE LOS POBRES. 

El paradigma de toda evangelización es la misión: el Papa Francisco afirma: "la misión 
en el corazón del pueblo no es una parte de mi vida, o un adorno que me puedo 
quitar; no es un apéndice o un momento más de la existencia. es algo que yo no 
puedo arrancar de mi ser si no quiero destruirme. yo soy una misión en esta tierra, 
y para eso estoy en este mundo." (n. ° 273). incluso a costa de "cierto vértigo: es 
como sumergirse en un mar donde no sabemos qué vamos a encontrar. yo mismo 
lo experimenté tantas veces"(n. ° 280)  

EL DIÁCONO ES EL TESTIGO Y EL SERVIDOR DE LA MISIÓN, MINISTRO DE UNA IGLESIA 
QUE SE LLAMA -COMO LE GUSTABA REPETIR A JUAN PABLO II-, ENCONTRARSE A SÍ 
MISMA FUERA DE SÍ MISMA. "La conversión personal despierta la capacidad de 
someter todo al servicio de la creación del Reino de la vida. Obispos, sacerdotes, 
diáconos permanentes, consagrados y consagradas, laicos, hombres y mujeres, 
están llamados a asumir una respuesta conversión pastoral permanente que implica 
escuchar cuidadosamente para discernir "lo que el Espíritu dice a las iglesias" (Ap 2, 
29) a través los signos de los tiempos en que Dios se manifiesta. Que todos nos 
sintamos fascinados y atraídos, atrapados por el amor de Cristo para que podamos 
decir con San Pablo "¡Ay de mí si no evangelizo!" La Madre del Señor, que, en 
particular, ha conocido la fatiga del corazón, nos acompaña y nos sostiene en 
nuestras pruebas diarias y nos ofrece la gracia de la audacia evangélica, el fervor y 
la coherencia apostólica misionera ". ESTAS PALABRAS DEL PAPA CONTRIBUYEN A 
LA ORIENTACIÓN VÁLIDA DEL PROCESO DE AUTOCONCIENCIA Y DE LA EVOLUCIÓN 
DE LA DIACONÍA ORDENADA. 

a. La alegría del anuncio 

 
"La alegría del Evangelio llena el corazón y la vida de quienes se encuentran con Jesús. 
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Los que se dejan salvar por Él son liberados del pecado, de la tristeza, del vacío interior, 
del aislamiento. Con Jesucristo siempre nace y renace  la alegría"(n. ° 1). Sabemos bien 
que la tarea tradicionalmente atribuida al diácono es la canción del Exultet en la Vigilia 
Pascual, que se abre con un himno a la alegría de Pascua que el diácono anuncia a tres 
categorías llamadas a alabar al Resucitado: el ejército de ángeles, primeros testigos de 
la resurrección ; la Tierra, liberada de la oscuridad del pecado; la madre Iglesia 
representada por la asamblea reunida en el templo. Precisamente por esta razón, la 
alegre canción del Exultet sigue siendo litúrgicamente el oficio más visible del ministerio 
diaconal, así como el ejemplo del "modus" que debe animar la misión evangelizadora de 
cada discípulo. 

Lo primero que me parece interesante destacar es cuánto el Papa pide de modo claro 
que la Iglesia dé un paso adelante, buscando nuevas formas de proclamar el Evangelio 
para llegar a la "encrucijada de los caminos", en una palabra, "salir". Debemos asumir la 
fuerza de la certeza que hace eco en las palabras de Francisco llenas de esperanza: "Este 
tiempo nuestro requiere que experimentemos los problemas como desafíos y no como 
obstáculos: el Señor está activo y actuando". Y estoy convencido de que funciona hoy 
también del lado del ministerio diaconal. La "humanidad en salida", que descubre su 
fuente y su modelo en la relación creyente con Jesucristo, no es una realidad sin lugar; 
más bien, encuentra su lugar visible y experiencial en la experiencia de las comunidades 
eclesiales. Esto es particularmente evidente en algunas partes de esta experiencia. Una 
vida en la cual el servicio diaconal debe ser injertado. 

Por lo tanto, hay algunos lugares concretos en los que uno puede tocar el estilo de 
"salir", acercar el "sueño" de una Iglesia saliente a la realidad. En este sentido, es 
importante ante todo resaltar la necesidad de una propuesta de testigo cercana al 
"sentimiento" de las personas y, por lo tanto, no abstracta. En un pasaje del discurso 
dirigido a los participantes de la Conferencia de Florencia, el Papa Francisco dijo: 
"Siempre nos inquiete la pregunta de Jesús:" ¿Quién dices que soy yo? "(Mt 16,15). Es 
la pregunta de que incluso hoy Jesús también se dirige a los diáconos que deben ser 
cuestionados por esta pregunta. Un reto que debemos tratar de comprender, la relación 
mutua y el estrecho vínculo que existe entre el papel del diaconado y la misión global 
de la Iglesia, incluyendo el modelo de diaconado  y de Iglesia que se desea conseguir, 
luchando con ese fin sin descanso, destacando no sólo que la presencia del diaconado 
puede favorecer un viaje eclesial más vivo y fructífero, sino también un camino inverso, 
generando así la comunión, tanto con Dios como con la gente. Los diáconos están 
llamados a vivir en armonía con las personas, con la proximidad a los acontecimientos 
felices y tristes de cada familia, con la voluntad de escuchar y dar la bienvenida 
especialmente a las personas con dificultades. Es cada vez más frecuente que los 
diáconos sean enviados por los párrocos durante el período de Pascua para bendecir los 
hogares. La palabra "personas", como la palabra "mundo" están llenas de ambivalencia, 
y solo el contexto especifica su significado. La simpatía de Jesús por el pueblo se cuenta 
en los Evangelios. Es interesante, entonces, tomar en serio la pregunta singular que 
Jesús dirige a sus discípulos: "¿Quién dice la gente que soy?". No es inofensivo 
preguntarnos cómo nos ven las personas. Un análisis honesto, en la brecha entre lo que 
las personas ven y lo que sentimos profundamente, puede obligarnos a hacer un 
replanteamiento sincero de nosotros mismos, nuestra fe y nuestro ministerio. Es un 
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estimulante papel de tornasol. De hecho, todo un edificio que consideramos sólido 
puede derrumbarse. Sorprendentemente, podemos encontrar que nuestra imagen no 
es significativa para las personas en absoluto. Es indispensable y urgente, entonces, 
evaluar el servicio que como diáconos hemos ofrecido a la comunidad cristiana y al 
mundo en estas décadas posconciliares, para comprender cómo hemos contribuido a 
ampliar el horizonte de la diaconía de Cristo a toda la vida y misión de la Iglesia. Iglesia 
en nuestro tiempo. Para entender  si a través de nuestras acciones ha madurado en 
nuestras comunidades una "conciencia diaconal", esa es la conciencia de la diaconía que 
se traduce en participación y corresponsabilidad en todos los niveles y en sus diversas 
formas. Todavía hay otra afirmación que nos cuestiona a la cual no podemos sino 
responder con nuestra vida ministerial. Francisco afirma: acompañen a los que se han 
quedado al borde del camino, "COJOS, LISIADOS, CIEGOS, SORDOS" (MT 15, 30). 
DONDE SEA QUE ESTÉS, NUNCA CONSTRUYAS PAREDES O FRONTERAS, SINO 
CUADROS Y HOSPITALES DE CAMPAÑA ". En estas palabras del Papa encontramos para 
los diáconos una indicación particular, la gran tarea de nuestro tiempo, marcada por la 
creatividad y el trabajo típico de cada cambio de época. Cuando surgen nuevos desafíos, 
incluso difíciles de comprender, la reacción instintiva es cerrar, defenderse, levantar 
muros y establecer fronteras intransitables. Es una reacción humana, demasiado 
humana. Sin embargo, los diáconos deben escapar de este riesgo, en la medida en que 
se vuelvan verdaderamente conscientes de su diaconía: no solo en la Iglesia, sino 
precisamente en el mundo, en ese cambio y esos desafíos. Entonces se abre una nueva 
perspectiva para el ministerio diaconal: uno puede salir con confianza; existe la audacia 
de seguir los caminos de todos; la fuerza se ejerce para construir plazas de reunión y 
para ofrecer la compañía, el cuidado y la misericordia para aquellos que permanecieron 
en los bordes. Este es el "sueño" del Papa Francisco para los hombres y mujeres que 
deben dar testimonio de Cristo. Depende de nosotros poner nuestro corazón, manos y 
cabeza para que este "sueño" se convierta en realidad. Una condición esencial es 
reconocer que "salir" es más un movimiento que una dotación; no constituye una 
actividad particular junto con otras, sino que representa el "estilo", es decir, la forma 
unificadora de la vida del diácono y de la Iglesia como un todo. De hecho, como dijo el 
Papa, "la humanidad del cristiano siempre está saliendo. No es narcisista, 
autorreferencial ". Primero que nada, se necesita un cambio de estilo. No se trata de 
"hacer" cosas por nuevas fuerzas para iniciar algún tipo de iniciativas, pero para 
convertir la forma general de la acción pastoral, para que sea más capaz de llegar al 
encuentro de cada servicio con Jesucristo y su fuerza humanización auténtica. La 
reunión de testimonios con los demás, si no se quiere correr el riesgo de ser un contacto 
superficial, siempre debe ocurrir cotidianamente, y cara a cara. En consecuencia, para 
salir con los demás es necesario darse cuenta de quién lo necesita y no solo de su 
necesidad; tiene que ser capaz de conocer la realidad, gracias a unas "antenas sociales" 
para comprender las necesidades de los individuos y de las  familias,  ser capaces de 
reconocer en las comunidades eclesiales las preguntas de la vida a menudo ocultas o 
ignoradas. En este sentido, superando un clericalismo latente, es esencial recuperar una 
presencia diaconal capaz de extenderse a nuevas fronteras. Presentar la atención de la 
comunidad cristiana en la agenda del mundo, con una mirada global y una acción local, 
para evitar el riesgo de insignificancia o mera organización de lo ordinario. El Espíritu 
pide una continua salida / conversión a todos para que se reconozcan a sí mismos como 
evangelizadores; una conversión que no surge solamente en el nivel moral, sino también 
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en el nivel de apertura mental y fidelidad al impulso impredecible del Espíritu mismo, 
para superar las rígidas preconcepciones y redescubrir el poder liberador del Evangelio. 
La urgencia de la misión, por lo tanto, impone la prioridad del Evangelio. Cada uno de 
nosotros los diáconos recibió el día de nuestra ordenación, por parte del Obispo, el Libro 
de los Evangelios. El diácono es Heraldo del Evangelio portal gracia sacramental, el 
diácono sostiene y lleva el Libro sagrado para ser dado a los fieles. El diácono prepara el 
don del Evangelio; aún mejor, él realiza todas las acciones que son prerrequisito para la 
proclamación del mismo Evangelio hecho por el presbítero, sirviendo a la Palabra a 
través del "praeparatio Evangelii". Preparar el Evangelio: ¿qué significa? Ayudar al 
hombre a seguir su camino desde el encuentro con Cristo, como lo hizo el diácono Felipe 
(véase Hechos 8:26 y siguientes). Esto supone un total adhesión al Maestro, una 
búsqueda constante de la configuración a él y al modelo diaconal encarnado por él y un 
deseo inagotable "correr en el camino de los hombres." No puede ser de forma 
reductora estar obsesionado "por la transmisión inconexa de una multitud de doctrinas 
que se intenta imponer una fuerza de insistir" (n. 35), ni identificar el mensaje con sus 
aspectos secundarios "que, aunque significativa, por sí mismos ellos no manifiestan el 
corazón del mensaje de Jesucristo "(34). Por lo tanto necesitamos vivir nuestro 
ministerio como un servicio capaz de tejer una red de comunión de abajo hacia arriba, 
desde el encuentro con personas reales en sus situaciones comunes de la vida, diáconos 
que tienen los ojos, la boca, las orejas, las manos de una Iglesia compuesta por 
personas.  La responsabilidad se llama a expresarse también a través de la construcción 
de una red entre diáconos. El objetivo sería favorecer un intercambio de "formas de 
salida" innovadoras y efectivas, así como un don mutuo de experiencias comunicativas 
en ciertas áreas de servicio. Establecer redes de hecho también significa comprometer 
los caminos de la vida ministerial. Por lo tanto, debemos ser capaces de "conectarnos": 
las obras de Dios son todas en colaboración ... Hagamos una cadena. Esta disposición a 
la "red" también tiene en sí misma la semilla de la proximidad familiar. La circularidad 
relacional propia de la familia constituye la transición del conocimiento al cuidado 
amoroso, en nombre del principio del amor que incorpora todo y todos los valores.  Y 
esto se aplica aún más al diácono. El objetivo de estas acciones nos llevan a la audacia 
de dar testimonio siendo evangelizadores cuidadosos, capaces de cultivar las preguntas 
que surgen de la experiencia de fe y llegar a todas las personas animadas por una 
búsqueda auténtica de sentido de la vida  y de justicia. La mediación evangelizadora en 
la Iglesia tiene la tarea esencial de la conducir a la Palabra de Dios en toda su amplitud, 
mostrando cómo el Evangelio es capaz de interpretar la condición de vida de cada 
hombre, la apertura a las posibilidades y significados de la salvación que se basan sobre 
la gratuidad de la acción de Dios en Jesucristo. El anuncio del Evangelio no debe 
ofrecerse como una suma doctrinal o como una guía moral, sino como testigo en la 
persona de Cristo, mostrando la cara amable de la Iglesia en el mundo de hoy. Entonces 
debemos promover el coraje para experimentar. Eso constituye un pequeño grupo de 
diáconos que pueden explorar la zona, que no se pierdan en análisis sociológico o 
cultural, sino a esforzarse por conocer a la gente, especialmente en los suburbios, donde 
se margina al ser humano. El enfoque no es de los que van a resolver los problemas, ya 
que no tiene fácil solución y respuestas a todo, pero que se inclina para sanar las heridas 
con la misma fragilidad y pobreza. Tal vez esto es lo que permita que el "sueño" de 
Francisco pueda convertirse en realidad: no se limita a asumir la actitud de los guardias, 
que permanecían dentro de fortaleza mirando lo que está sucediendo alrededor, sino 
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para cultivar la actitud de exploradores, que se exponen, se involucran en primera 
persona, corren el riesgo de chocar y ensuciarse las manos. Por otra parte, los discípulos 
del Señor saben que no se puede salir a echar un vistazo, que se trata de participar en 
un viaje sin retorno, como es el de la existencia marcada por una pasión por mantener 
vivo el fuego del Evangelio, ese fuego que es capaz - hoy como siempre- de iluminar el 
camino hacia la auténtica humanización. 

Es en esta frontera difícil pero ineludible que se consume hoy en día, donde se da para 
los diáconos el reto de la misión: en el servicio del Evangelio y de los pobres, que deben 
"abandonar el templo" y convertirse en hombres de la camino que va de Jerusalén a 
Jericó, o de Jerusalén Emaús, que es el buen samaritano, compañeros de viaje de 
aquellos que son atormentados por la duda, la inseguridad sobre el futuro, la dificultad 
de encontrar un trabajo, miedo a perderlo y no ser capaz de mantener a sus familias, 
por la arrogancia de la amenaza de quienes viven solos ... por las muchas preguntas 
acerca de la verdad de Dios actuando en la historia humana a través de los signos visibles 
y opciones concretas, y el sentido de un presente para mejorar y un futuro para planear 
y construir juntos.Este es un fuerte desafío que se debe evitar, como he dicho antes, que 
el diácono se cierre en el reciento de lo sagrado, sino que al contrario, se convierta en 
un ministro de una Iglesia que está llamada a ser la casa siempre abierta del Padre.  

Traducción libre del original 

  

  

EL DIÁCONO DOMINIC CERRATO ES NOMBRADO EDITOR DE LA REVISTA "DEACON DIGEST" 

CORRESPONSAL: EQUIPO REDACCIÓN 

El Diácono Dominic Cerrato ha sido nombrado editor de la revista Deacon Digest, una 
publicación de Our Sunday Visitor que sirve diáconos 
permanentes y sus familias. El anuncio fue hecho el 
19 de abril por Gretchen R. Crowe, editora en jefe de 
Our Sunday Visitor. 

 
"Deacon Dominic es la persona ideal para ser editor 
de Deacon Digest, ya que busca apoyar, servir, 
formar e informar a los diáconos permanentes en los 
Estados Unidos y en todo el mundo", dijo Crowe. "Su 
comprensión del papel del diácono, sus 
antecedentes teológicos y su corazón pastoral para 
el diaconado hacen que Deacon Dominic sea el 

candidato perfecto para dirigir el contenido de Deacon Digest". 

 
El Diácono Cerrato fue ordenado diácono permanente católico en 1995 para la Diócesis 
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de Steubenville, Ohio. Obtuvo un Ph.D. en teología de la Fundación Teológica Católica a 
través de la Universidad Duquesne en 2009; una maestría en teología de la Universidad 
de Duquesne; y una licenciatura en teología de la Universidad Franciscana en 
Steubenville, Ohio. Actualmente el director de la Formación Diaconal para la Diócesis de 
Joliet, Illinois, el Diácono Cerrato también se desempeña como director ejecutivo de 
"Diaconal Ministries", un ministerio nacional desarrollado bajo el obispo Jeffrey 
Monforton de la Diócesis de Steubenville que sirve a diáconos permanentes y aquellos 
a quienes estos sirven. También se ha desempeñado como profesor adjunto de teología 
pastoral en Holy Apostles College y Seminary en Cromwell, Connecticut. 

  

 
"Espero la capacidad de seleccionar escritores de calidad que transmitan el corazón del 
diaconado en términos de la primacía de la vida interior y la relación inherente entre la 
teología diaconal y el ministerio pastoral", dijo el Diácono Cerrato. "Estoy convencido de 
que estos elementos clave resuenan profundamente en el corazón de cada diácono 
inspirándolos a servir. Con esto como un enfoque principal, el diácono tiene el potencial 
de fortalecer a la comunidad diaconal mucho más allá de sus límites diocesanos 
tradicionales. Esto tendría el efecto de revelar a Cristo el Siervo de maneras poderosas 
que permiten al diaconado proporcionar de manera más efectiva su propia contribución 
única a la misión de la Iglesia ". 

 
El Diácono Cerrato es autor de "En la persona de Cristo el Siervo: Una teología del 
diaconado basada en el pensamiento personalista del Papa Juan Pablo II" (St. Ephraem 
Press, 2014) y "La indispensabilidad del Diaconado" (Revisión diaconal de Josephinum , 
2017). Fue colaborador del "Carácter del diácono: fundamentos espirituales y 
pastorales" (Paulist Press, 2017). 

 
El Diácono Cerrato es miembro de la Comunidad de Académicos Católicos y de la 
Asociación Nacional de Directores de Diaconado, y se desempeña como director de 
dirección espiritual para el Instituto de Soluciones Pastorales en Steubenville. Él está 
casado con Judith Cerrato desde 1982, y la pareja tiene siete hijos y muchos nietos. 

"Para mí, el corazón del diaconado es la profunda comunión íntima con Cristo el Siervo. 
Esta es la fuente de mi diaconado en mi matrimonio, mi familia y mi ministerio. Me 
inspira servir como Cristo sirvió, vivir como Cristo vivió y tocar como Cristo tocó ", dijo 
el Diácono Cerrato. "Entendido de esta manera, el ministerio diaconal no es nada menos 
que actos divinos de amor expresados a través de manos humanas, por imperfectos que 
sean. Por lo tanto, al final, no soy yo quien sirve, sino Cristo quien sirve en mí. Esta visión 
interior del diaconado, compartida implícitamente por muchos, debe encontrar una voz 
clara y consistente en la Iglesia. No puedo pensar en un vehículo mejor que Deacon 
Digest para hacer precisamente eso ". 

Tomado de: https://www.osv.com 
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Traducción libre del original 

"VERDADERAMENTE HA RESUCITADO" ¡ALELUYA! 

CORRESPONSAL: EQUIPO REDACCIÓN 

Desde el Equipo de Coordinación y Redacción deseamos a todas y todos nuestros 
lectores una Feliz Pascua. 

Que la Alegría y la Paz de la Pascua del Resucitado den sus frutos en nuestras vidas. 

  

A QUALIFICAÇÃO DO MINISTÉRIO DIACONAL 

CORRESPONSAL: GONZALO EGUIA 

 Diácono José Carlos Pascoal 

Dois aspectos muito significativos e altamente 
positivos têm chamado a atenção neste ano, com 
relação ao Diaconado Permanente: reflexão 
sobre a vida familiar do Diácono Permanente e 
sobre o Ministério da Caridade. 

Pode parecer estranho destacar como algo 
extraordinário o que deveria ser comum na vida e no ministério do diácono. Mas, quanto 
mais se procura aprofundar esses temas, mais se destaca a qualificação para o exercício 
ministerial. Em outras palavras: a volta às origens, a “redescoberta” do primeiro amor. 

Quem participou ou recebeu informações das Assembleias Gerais da CND de 2011 e 
2015, além das Assembleias não Eletivas, e ainda, do II Congresso Latinoamericano do 
Diaconado Permanente, realizado de 24 a 29 de maio de 2011, em Itaicí, Indaiatuba, SP, 
deve ter acumulado valiosos ensinamentos sobre a vida familiar e sobre o pleno 
exercício da Dimensão da Caridade. 

Os temas “A Identidade do Ser Diaconal”, da Assembleia Geral Eletiva de 2011 e 
“Diáconos, Apóstolos das Novas Fronteiras da Missão”, do II Congresso Latinoamericano 
e do Caribe, trouxeram indagações e reflexões importantes à serem respondidas pelos 
diáconos e esposas, e para a formação dos novos diáconos perma-nentes. Muitos 
questionamentos passam a ser respondidos através do testemunho pessoal, familiar e 
comunitário. 

Há diáconos que ainda não conseguem incorporar as três dimensões: Palavra, Caridade 
e Liturgia. Apegam-se demais à uma das dimensões, trazendo prejuízos à sua própria 
identidade diaconal. Vangloria da sua pregação ou do seu conhecimento litúrgico, sem 
perceber que, faltando a prática da Caridade, o exercício do ministério diaconal não é 
completo. 
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Há diáconos que ainda não conseguiram equilibrar a vida familiar com as funções na 
Igreja. Não conseguem dialogar com o Pároco que lhe impõe muitas atividades eclesiais 
em detrimento dos importantes momentos familiares. Por sentir-se importante e 
elogiado, acaba assumindo funções que poderiam ser exercidas por leigos. Os dois 
encontros citados acima nos levaram a questionar isso. 

Vários Bispos e Comissões Diocesanas estão tomando iniciativas de reflexões sobre o 
Diaconado Permanente, priorizando a formação permanente com destaque para a vida 
familiar do Diácono e sobre o exercício do Ministério da Caridade. Isso vai enaltecer 
ainda mais o trabalho e a importância do Diácono Permanente na Diocese, nas 
Paróquias, nas Comunidades. 

Também isso reflete sobre a formação dos candidatos ao diaconado. Em muitas escolas 
diaconais prioriza-se a teologia e a liturgia, sem o devido destaque à Doutrina Social da 
Igreja e da Pastoral Social. Esse quadro precisa ser mudado urgentemente. Um estágio 
em atividades pastorais, em especial as sociais, nas comunidades, aliado aos estudos 
teológicos, bíblicos e litúrgicos, enriqueceria ainda mais a formação dos futuros 
diáconos. 

Estamos vendo com muita alegria a preocupação dos Bispos, da CND, das CRDs, das 
CADs e CDDs com a formação permanente. Deus seja louvado. Não basta ser ordenado: 
é preciso SER DIÁCONO. 

* O autor é coordenador da ENAC - Equipe Nacional de Assessoria de Comunicação da 
CND - Comissão Nacional dos Diáconos 

Tomado de: cnd.org.br 

DIÁCONO TON BROEKMAN, PALENCIA, ESPAÑA: EL MODELO ECONÓMICO «NO AYUDA A 

CONSTRUIR EL FUTURO» 

CORRESPONSAL: GONZALO EGUIA 

 Palencia acogió el Encuentro Nacional de 
Justicia y Paz España del 13 al 15 de abril, 
coincidiendo con el 50 aniversario de la entidad. 
Reflexionó sobre la despoblación en el medio 
rural y los modelos alternativos de economía 
sostenible 

El Encuentro Nacional de Justicia y Paz España, 
que tuvo lugar en Palencia entre el 13 y 15 de abril, reflexionó sobre la despoblación en 
el medio rural y los modelos alternativos de economía sostenible. Su celebración 
coincidió con el 50 aniversario de la constitución en España de Justicia y Paz (JyP). 

El encuentro llevó por título MEDIO RURAL, UNA APUESTA DE VIDA y estará abierto al 
público en general. 

https://www.juspax-es.org/products/jornada-50º-aniversario-de-la-comision-general-justicia-y-paz/
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Durante la presentación, Ton Broekman –diácono permanente y coordinador de Justicia 
y Paz de Palencia–  aseguró que el modelo económico vigente, por el que apuesta el 
mundo globalizado, «no ayuda a construir el futuro», y que sin embargo ellos defienden, 
desde una visión cristiana, «otro modelo que apuesta por la sostenibilidad en el medio 
y largo plazo». 

En este sentido, durante el encuentro se lanzó «un mensaje de esperanza», explican 
desde Justicia y Paz, y se habló «de un futuro para el medio rural con modelos 
alternativos de economía, consumo, desarrollo, bienestar y participación en los 
procesos». 

Tomado de: Alfa y Omega 

CINCUENTA ANIVERSARIO DE LAS PRIMERAS ORDENACIONES DE DIÁCONOS 

PERMANENTES (COLONIA, ALEMANIA, 28 DE ABRIL DE 1968) 

 

Celebramos hoy el cincuenta aniversario de las primeras ordenaciones de diáconos 
permanentes, tras el Concilio. Fueron cinco los laicos que fueron ordenados en la 
archidiócesis de Colonia, en Alemania. 

En la web de la archidiócesis (www.erzbistum-koeln.de) se puede consultar todo lo relativo 
a esta efemérides, destaca también una miniserie de vídeos en el que se muestra la 
identidad diaconal desde los testimonios de varios diáconos (http://institutionen.erzbistum-
koeln.de/diakoneninstitut/diakonat/videoserie/#) 

 Adjuntamos a esta noticia la referencia a las actividades desarrolladas en aquella diócesis 
con tal motivo, de forma especial el año jubilar que se ha comenzado a celebrar. Tomamos 
la reseña del Centro Internacional del diaconado. 

 50º  Aniversario del Diaconado permanente en la Arquidiócesis de Colonia. 

 "Mientras nos postramos para la letanía de Todos los Santos... fue la forma más profunda 
de entrega total a una comunidad." Con estas palabras emocionadas expresaba el diácono 
Wolfgang Speicher  lo que él experimentó el 28 de abril de 1968. Es el único superviviente 
de aquellos cinco primeros diáconos permanentes ordenados en la Catedral de Colonia, tras 
el Concilio Vaticano II. 
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Desde entonces, sólo en la Archidiócesis de Colonia, han sido ordenados más de 400 
diáconos. Con ellos y sus familias, la Arquidiócesis de Colonia celebró, en enero de este 
año, el 50º aniversario del diaconado permanente, con una celebración Pontifical solemne, 
seguida de una ceremonia oficial y acompañado de una exposición. 

La edición de 2018 del anual Simposio Federal de diáconos tuvo lugar paralelamente en 
Bensberg. En el marco del Simposio, los miembros de la Conferencia de Diáconos en 
Colonia se presentaron en una velada típica de Colonia (“Kölsch evening") con música 
“klezmer” y humor de la tierra del Rin. El diácono Willibert Pauels, cuya fama como actor se 
ha ampliado más allá de las fronteras de la Archidiócesis, animó la divertida velada -en la 
que participaron  más de 80 diáconos y varios obispos de toda Alemania- durante más de 2 
horas. Actuar exclusivamente para sus compañeros diáconos fue una experiencia nueva 
para él. Esta experiencia fraterna fue la característica principal de este Jubileo. Los diáconos 
de Colonia han estado preparando la celebración del aniversario durante más de un año. Se 
han mantenido en contacto a través de la diócesis por medio de su boletín anual diaconal y 
las reuniones diocesanas de diáconos. Las publicaciones diocesanas, la Radio de la 
Catedral y los medios de comunicación social presentaron las actividades de los diáconos 
en la diócesis de una manera atractiva e informativa, a través de videos muy creativos y 
materiales de texto. 

Como resultado, la Catedral de Colonia se llenó de 500 invitados que participaron en la Misa 
de Pontifical, en la que Cardenal Woelki encendió la vela del Jubileo junto con el Presidente 
de los diáconos de Colonia, José Herman Klein. Los concelebrantes fueron el Dr. Michael 
Gerber, obispo auxiliar de Freiburg, los obispos auxiliares Johannes Wübbe de Osnabrück, 
el Prof. Dr. Josef Freitag, Padre espiritual del seminario interdiocesano San Lambert, los 
obispos auxiliares de Colonia, Dr. Dominikus Schwaderlapp y Ansgar Puff, así como otros 
representantes del Capítulo de la Catedral de Colonia. El cardenal Woelki agradeció a los 
diáconos su servicio y expresó sus más sinceras felicitaciones por su 50º aniversario. En su 
sermón, destacó que Jesucristo, el Hijo de Dios, se convirtió en diácono. Un siervo que nos 
revela el misterio del amor de Dios. "Es vuestra misión", el cardenal dijo a los diáconos 
reunidos en la Catedral, "representar su amor en la Iglesia. El amor que supone empatía y 
solidaridad en el sufrimiento. Es vuestra tarea cuidar y asistir a los pobres, de manera 
particular, como ojo del obispo". 

  

   



 
Informativo Servir en las Periferias nº 038    1 de Mayo 2018          Año III                           Pág.-   24 

REGIÓN DE ESTADOS UNIDOS DE LENGUA HISPANA 

DIÁCONO DAVID LOPES (EEUU): "LOS CONSEJOS EVANGÉLICOS Y LOS DIÁCONOS 

PERMANENTES" 

CORRESPONSAL: EQUIPO REDACCIÓN 

Últimamente he estado reflexionando sobre la relevancia de los clásicos "consejos 
evangélicos" para los diáconos permanentes. Su lugar y significado en la vida y el 
ministerio de los presbíteros, y en la vida religiosa, es bien conocido y aceptado, pero 
para nosotros, aún no está claro. En efecto, básicamente nunca hemos sido llamados a 
la pobreza o la castidad, y nuestra obediencia, aunque clara, a menudo no parece 
formarnos a nosotros ni a nuestro ministerio en ningún sentido efectivo. 

 
Pero me parece que este es un gran problema. Los diáconos son ordenados para ser 
"heraldos de Cristo". Recibimos el ministerio general de predicar el Evangelio, de ayudar 
a las personas a encontrar personalmente a Cristo  a través de la triada ministerial de 
nuestro ministerio. Somos una parte clave de la misión de la Iglesia de evangelizar el 
mundo. 

 
Pero, ¿Cómo podemos ser los mejores evangelizadores si no somos reconocibles por los 
valores evangélicos? Los consejos evangélicos son precisamente el testimonio de Cristo 
que se muestran en la vida ordinaria de una persona. La vestimenta religiosa o clerical 
es un símbolo enorme e inmediato de obediencia, por el bien del Reino, pero se supone 
que los diáconos no debemos diferenciarnos de los laicos o del mundo. La continencia 
religiosa y sacerdotal es un símbolo enorme e inmediato de su sacrificio por el Reino, 
pero nosotros, los diáconos, casi todos estamos casados y, por lo tanto, no nos 
distinguimos del resto del mundo. La vida religiosa y en parte los presbíteros viven en 
casas de la Iglesia (monasterios, rectorías) es un símbolo enorme e inmediato de su 
pobreza, nuevamente por el Reino, pero nosotros los diáconos compramos y vendemos 
nuestros hogares al igual que los laicos o el mundo. 

 
Obviamente, como hombres casados no empleados por la Iglesia, las formas prácticas 
en que podemos vivir de una manera más visible los compromisos de pobreza, castidad 
y obediencia orientadores del Reino serán diferentes de los compromisos religiosos y 
presbiterales. Y en el sentido de que el diaconado permanente es una renovación 
eclesial, nuestro compromiso con los consejos evangélicos también podría ser algo 
nuevo en la historia de la Iglesia. ¡Pero creo que es necesario que haya más compromiso! 
En el nivel de nuestra espiritualidad como diáconos y nuestros compromisos más 
profundos en la vida y el ministerio, debemos reconocer que los consejos evangélicos 
tienen una gran ascendencia sobre nosotros. A partir de ahí, podemos descubrir los 
detalles prácticos a tiempo. Tengo muchas más preguntas que respuestas sobre esto, y 
la Iglesia nunca ha pensado mucho sobre esta situación. Pero trabajar juntos, como por 
ejemplo en el próximo Congreso sobre el Diaconado Permanente de los Estados Unidos 
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de julio, puede ser un buen camino a seguir, podría ayudar al  diaconado. y ayudar a que 
la Iglesia florezca en los siglos venideros. 

DIÁCONO DAVID MONTGOMERY. PRESIDENTE DEL COMITÉ DEL CONGRESO NACIONAL 2018 

(EEUU): "REEQUILIBRAR Y REALINEAR" 

CORRESPONSAL: EQUIPO REDACCIÓN 

 El viernes pasado fue el cumpleaños de mi nieta; cumplía 
nueve años. Yo me encontraba fuera de la ciudad en una tarea 
diaconal, así que no pude estar en su fiesta de cumpleaños 
con el resto de la familia. Sucede. Esta pasada Nochebuena 
fue la primera vez en quince años que pude estar con la 
familia de mi esposa en la casa de su madre después de 
la "Misa de Gallo". Siempre suelo acudir esa noche a otra misa 
de la parroquia que atiendo ministerialmente. Sucede, pero 
todavía duele un poco no estar cerca de la familia, 

especialmente en estos eventos especiales. Las parroquias que atiendo 
ministerialmente ahora tienen la suerte de contar con un segundo diácono que 
comparte la carga. 

Hace veinte años recuerdo al diácono  director de formación  hablándome a mí y a mis 
compañeros sobre la necesidad de encontrar un equilibrio entre las exigencias de la 
familia, el trabajo y el servicio de diaconado: "El taburete de tres patas". Buscar un 
equilibrio es bueno; la intención de hacer lo que se debe hacer para mantenerla en 
equilibrio es un desafío. Algunos dicen que una cuarta etapa, el autocuidado, también 
es importante. De nuestra capacidad de atender a los demás, cuidar de nuestra 
familia atender bien nuestro trabajo depende de nuestra salud 

El tiempo siempre nos exige priorizar. Siempre nos interpela. Tener que salir de una cena 
familiar para acompañar a  un feligrés moribundo; usar las vacaciones para llevar a un 
grupo en un viaje misionero en lugar de usarlo para la familia; hay una lista interminable 
de elecciones que hacemos. 

El Miércoles de Ceniza de este año, el Papa Francisco proporcionó algunas pautas sobre 
cómo usar el tiempo de Cuaresma para reequilibrarnos y realinearnos. Dio tres pasos 
prácticos: ¡Detente!, 'Mira!, y 'Vuelve!. El texto completo es mucho más rico que los 
breves ejemplos que extraigo a continuación, yo los relaciono con la familia. 

"Detente un poco, deja atrás la agitación y la conmoción que llenan el alma de amargos 
sentimientos que nunca nos llevan a ninguna parte. Para en esta compulsión de una vida 
acelerada que dispersa, divide y finalmente destruye el tiempo con la familia, con 
amigos, con hijos , con los abuelos, y vive  el tiempo como un regalo ... tiempo con Dios 
". 

"Mira  el rostro de nuestras familias que continúan luchando, día a día, con gran 
esfuerzo, para avanzar en la vida, y que, a pesar de muchas preocupaciones y muchas 
dificultades, se han comprometido a hacer de sus hogares una escuela de amor". 
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"Vuelve a la casa de tu padre". 

El texto completo es proporcionado por el Vaticano: 
https://w2.vatican.va/content/francesco/es/homilies/2018/documents/papa-
francesco_20180214_omelia-ceneri.html 

El proceso de equilibrar y reequilibrar nuestras vidas nunca termina. Todos nuestros 
esfuerzos finalmente descansan en Dios. 

Venga al Congreso Nacional de Diaconado, el 50 aniversario de la restauración del 
diaconado en los Estados Unidos. Venga a encontrar rejuvenecimiento para su 
dedicación a la familia, el trabajo y el ministerio. Venga a rejuvenecerse a través de 
oraciones, educación, trabajo en red y reuniones sociales. . Venga a celebrar la alegría 
del diaconado. Espero verte en Nueva Orleans en julio. 

Diácono David Montgomery, Canciller | Jefe de estado mayor 

Diócesis de Davenport 

Presidente, Comité del Congreso Nacional 2018 

Tomado de: https://deacon2018.org 

Traducción libre del original 

CONOCE AL DIÁCONO ARNALDO SANTOS DE LA DIÓCESIS DE CAMDEN -EEUU- 

CORRESPONSAL: EQUIPO REDACCIÓN 

 

 Vivir: comenzar y terminar cada día con oración 

 

Mientras continuaba mi camino de fe, supe en mi 

corazón que fui llamado a una relación más profunda 

con Dios a través del diaconado. A través de la 

dirección espiritual y el apoyo total de mi esposa, 

comencé un nuevo viaje que profundizaría aún más 

mi fe y encendería un fuego y celo para proclamar la 

Palabra de Dios. Como laicos fieles, podemos 

compartir la Palabra de Dios y ser muy activos en la iglesia, pero mi amor por proclamar el Evangelio fue 

un verdadero llamado de Dios. 

 

Durante mis años de formación, aprendí la verdadera responsabilidad de una vida de oración fuerte y de 

continuar profundizando mi conocimiento de la Palabra de Dios para que, al proclamar su Palabra, se 

vuelva transformadora y sanadora en la vida de alguien. El amor ardiente que tengo por nuestro Señor 

me anima a compartir las emocionantes noticias de esperanza que tan desesperadamente necesitamos. 

Convertirse en diácono no es ofrecer una parte de mi; es un compromiso de sacrificio de por vida estar 
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disponible para todos los necesitados. No hace falta decir que como un diácono casado, mi familia es lo 

primero, pero tengo la bendición de quien es mi esposa desde hace 22 años y mis hijos apoyan mucho y 

participan activamente en de mi ministerio junto a mi. 

 

Como ministro ordenado, estoy sujeto a un nivel más alto y la responsabilidad de las almas a las que sirvo. 

Dios me hace responsable y me lo tomo muy en serio. 

 

Como detective de policía retirado de 25 años, la ley del hombre me obligaba a un nivel más alto de 

servicio para hacer honor a mi insignia. A partir del 21 de mayo de 2011, fui ordenado diácono en la 

Diócesis de Camden y me enorgullece usar un distintivo de honor diferente. Para poder ponerse una 

armadura diferente, la armadura de Dios y tener completa fe en que él camina delante de mí y detrás de 

mí mientras lucha contra el enemigo espiritual. 

Santa Madre Teresa de Calcuta dijo una vez que a medida que nuestro trabajo aumenta, también lo hace 

nuestra vida de oración para combatir al enemigo. No puedo estar más de acuerdo con ella. Mi vida de 

oración es obligatoria pero cariñosamente disciplinada para llenar mi alma, de modo que pueda alimentar 

a los demás el mensaje de Dios. Pero como ministro de caridad y servicio, ¿debería ir más allá del púlpito 

y participar en cuestiones de justicia social? ¡Por supuesto! 

Muchos de nosotros somos reacios a involucrarnos en problemas sociales que a veces son difíciles o 

impopulares, como la inmigración, por miedo a la reacción de las personas que conocemos o las que no 

conocemos. Pueden ser desagradables oír o leer comentarios que casi te pueden situar en situaciones 

delicadas. Sin embargo, como un ministro de servicio para toda la vida, los diáconos estamos llamados a 

salir de nuestra zona de confort, ser hombres valientes y  buenos samaritanos según la llamada recibida 

de Dios. Como una familia a la que actualmente estoy ayudando. Estoy escuchando a Jesús cuando dijo 

amar a nuestro prójimo.  Él nos llamó a la justicia de acuerdo con la ley moral y divina. 

Así que aquí estoy hoy, realizo varios servicios, llevo la economía en la parroquia de la Santa Cruz (cinco 

iglesias), estoy a cargo de tres cementerios, trabajo en tres hospitales y estoy al servicio de los mas 

olvidados. ¿Cómo hago todo lo que hago? Comienzo y termino mi día en oración, me pongo la Armadura 

de Dios que me protege todos los días al enfrentar nuevos desafíos. 

Es mi oración más profunda oro para que quienes tengan la vocación al diaconado permitan que   nuestro 

maravilloso Dios extraiga su talento y les llene de muchas gracias. Que dios los bendiga a todos. 

 

El diácono Arnaldo Santos está asignado a la Parroquia Holy Cross en Bridgeton. 

Referencia anterior del diácono Arnaldo del año 2014 

El Obispo Dennis Sullivan nombró al Diácono Arnaldo A. Santos a la Parroquia de Todos los Santos en 

Millville y la Parroquia San Maximiliano Kolbe en Marmora. 

Además de esta tarea diaconal, el Obispo Sullivan ha nombrado al Diácono Santos para servir como 

asociado pastoral del ministerio Hispano para atender las necesidades de las parroquias de Todos 

los Santos y San Maximiliano Kolbe. En esta capacidad, él estará involucrado en todos los aspectos 

del ministerio a la comunidad Latina local, que incluye formación en la fe, espiritualidad, preparación 

para los sacramentos y evangelización. 

Andrés Arango, Delegado del Obispo para el Ministerio Hispano y Director de Evangelización de la 

Diócesis de Camden, dice que “el Diácono Arnaldo será muy útil proveyendo liderazgo y 
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administración en áreas específicas del ministerio Hispano en estas dos parroquias. Este es un 

ministerio muy creativo para atender las necesidades de nuestra población latina. Al mismo tiempo, 

ambas comunidades tendrán la visita de sacerdotes para celebrar misas en español los domingos.” 

Anteriormente asignado a la Parroquia de la Santa Cruz en Bridgeton, el Diácono Santos habla con 

fluidez en inglés y en español. 

Un detective jubilado de 25 años de la Policía de New Jersey, él es un testigo experto reconocido por 

el Tribunal de Justicia de los Estados Unidos del Distrito Federal de Newark, NJ en el campo de las 

Pandillas en las Calles Mexicanas de la Costa Este. Previamente ha sido asignado a la fuerza especial 

de Narcóticos del Condado de Cumberland (Oficina de Bridgeton, New Jersey), la Fuerza Especial de 

Pandillas del FBI (Oficina de Northfield, New Jersey) y la Fuerza Especial de Tierra de Pandillas del 

Fiscal General de New Jersey. 
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REGIÓN DEL CONO SUR AMERICANO 

ARGENTINA 

ENCUENTRO DE DIÁCONOS PERMANENTES EN RAFAELA, ARGENTINA 

CORRESPONSAL: EQUIPO REDACCIÓN 

 Los diáconos permanentes de la diócesis de 

Rafaela acompañados por el obispo, monseñor 
Luis Fernández, participaron del encuentro 
diocesano de diáconos permanentes, que se 
llevó a cabo en Ceres, en la Zona San Juan.  

La actividad reunió a diez diáconos que 
compartieron la Eucaristía y reflexionaron en 
torno al tema convocante: “La dimensión 

martirial de toda vocación”. Luego profundizaron especialmente sobre la vocación a la santidad, al 
matrimonio y al diaconado.+  

BRASIL 

O DIÁCONO E A MISERICÓRDIA - ENTREVISTA COM DOM JOÃO FRANCISCO SALM, BISPO DE 

TUBARÃO, SC E REFERENCIAL DA COMISSÃO NACIONAL DOS DIÁCONOS 

CORRESPONSAL: EQUIPO REDACCIÓN 

Dom João Francisco Salm é bispo de Tubarão, SC e referencial da Comissão Nacional dos 
Diáconos (CND). A prática da misericórdia tem sido presente no seu ministério episcopal 
e na transmissão para o povo. Procura incutir isso também aos diáconos permanentes e 
esposas, como vimos nas homilias das celebrações eucarísticas na Reunião do Conselho 
Consultivo da CND, que foi realizado em Manaus, AM (de 21 a 23 de março de 2018), no 
Centro de Treinamento Maromba da capital amazonense. A ENAC (Equipe Nacional de 
Assessoria de Comunicação) ouviu o bispo em entrevista. 

ENAC: A misericórdia deve ser praticada por todos os cristãos. A responsabilidade é 
maior por parte do diácono? 

Dom João F. Salm: Toda pessoa que se encontra com jesus cristo e adere a ele deixando-

se batizar, leva dentro de si o desejo de experimentar o que são paulo expressava assim: 

“já não sou eu que vivo, é cristo que vive em mim” (gl 2,20). Com isso quero dizer que 

viver conforme o evangelho é o ideal de todo cristão. Alcança isso quem souber dar o 

melhor de si para, de acordo com seus dons, carismas e vocação, fazer resplandecer em 

sua vida, da forma mais completa, o amor com que cristo amou.  

É verdade que jesus também advertiu: “aquele a quem muito foi dado, muito lhe será 

pedido” (lc 12,48). Parece-me que aqui jesus não queria apresentar deus como um 

”cobrador” que faz cálculos matemáticos. Entenderemos isso melhor se, por exemplo, 

pensarmos no que sentimos quando nos damos conta de que o presente que ganhamos é 

http://www.aica.org/guia-s-T2Jpc3Bvcw==-121
http://www.aica.org/guia-s-T2Jpc3Bvcw==-121
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muito maior e mais valioso do que inicialmente pensávamos. Nasce espontaneamente 

uma grande admiração e gratidão. É esse assombro e sentimento de gratidão que levam a 

“fazer mais” ou a “dar mais”. Não como obrigação ou pagamento. Mas como gratidão. 

Amar não é pagamento. É doação, é dom, é entrega. Essa é a motivação, a única que um 

diácono deve trazer dentro de si. Cito mais uma vez são paulo: “rivalizai-vos no amor” 

(rm 12,10). Não se trata de um “mais do que os outros” para “obter vantagem”. Trata-se 

de amar por primeiro – de “primeirear”, como dizia o papa francisco – e de descobrir a 

verdadeira razão de ser cristão; e, neste caso específico, importa buscar as verdadeiras 

motivações para viver a vida e exercer o ministério do diácono permanente. Nada de 

achar-se mais importante ou melhor do que outros. Olhando para jesus na crus, tem-se a 

lição. Isso vale igualmente para leigos, diáconos, padres, bispos e consagrados. 

ENAC: A misericórdia tem sido um tema constante em suas pregações. O que o motiva 
em especial é o Ano da Misericórdia e as palavras do papa? 

Dom João F. Salm: Os dias que passamos juntos eram de quaresma, próximos da semana 

santa. Sem contemplar jesus – e a mãe com ele – para intuir sua atitude, os sentimentos e 

propósitos que os moviam, não há como celebrar a paixão, morte e ressurreição do senhor; 

porque não se entre no “mistério”. E então nossas motivações no exercício do ministério 

correm o risco de ser “do mundo” ou “auto-referenciais”. 

ENAC: A prática da misericórdia leva a entender a prática da Caridade. Qual a sua 
dimensão real? 

• Dom João F. Salm: Aqui talvez a resposta que convém é o que disse o papa num encontro 
com padres: “o sacerdote verdadeiramente misericordioso (em nosso caso poderíamos 
dizer ‘o diácono misericordioso’) comporta-se como o bom samaritano porque o seu 
coração é capaz de compaixão: é o coração de cristo”.  

ENAC: Para que não haja pré-julgamento, como entender o diácono cuja atividade 
ministerial destaca uma das três ações: ou Caridade, ou Palavra ou Liturgia. 

• Dom João F. Salm: o diácono permanente deve estar em total comunhão com o seu bispo e 
servir onde e como lhe é pedido. Os três múnus – da caridade, da palavra e da liturgia – 
devem ser exercidos “de forma harmônica”, dizia o card. Dom sérgio da rocha. Esse múnus 
ou aquele outro pode necessitar de um empenho maior, de acordo com cada realidade. O 
discernimento prudente daquilo que deus quer mostrará o que é melhor. Isso requer um 
coração que saiba compadecer-se; requer a sabedoria dos santos. Nenhuma das ações 
poderá ser instrumentalizada para compensações pessoais, conscientes ou inconscientes. 
Por isso é tão importante que se busquem, além da formação intelectual, também a 
formação humano-afetiva, a formação espiritual e a formação pastoral. Sempre tudo com 
muita humildade. 

Tomado de: cnd.org.br 
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APROXIMADAMENTE 1.770 DIÁCONOS PERMANENTES NÃO SÃO FILIADOS À COMISSÃO 

NACIONAL DOS DIÁCONOS -CND-, BRASIL 

CORRESPONSAL: EQUIPO REDACCIÓN 

A ENAC – Equipe Nacional de Assessoria de Comunicação da CND – Comissão Nacional 
dos Diáconos, organismo da CNBB – Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, ouviu o 
secretário da CND, diácono Antonio Héliton Alves, que é presidente da Comissão 
Regional dos Diáconos CRD Sul 3, que compreende o diaconado do Estado do Rio Grande 
do Sul, sobre o número do diacônio nacional, apresentado na Reunião Ampliada do 
Conselho Consultivo da CND, realizado em Manaus, AM, nos dias 21 a 23 de março de 
2018. 

Com relação ao número do diaconado apresentado na reunião, o diácono Héliton 
afirmou: “Pelo levantamento realizado junto aos Presidentes Regionais na reunião do 
Conselho Consultivo de Manaus, AM, o Brasil tem hoje 4.800 diáconos. Desses, 3.182 
são efetivamente filiados, o que demonstra que aproximadamente 1.700 diáconos ainda 
não se filiaram à CND”. Ressalte-se que não participaram e, obviamente não 
apresentaram os números, os presidentes das Comissões Regionais dos Diáconos dos 
Regionais Nordeste 5 (Maranhão), Oeste 1 (Mato Grosso) e Oeste 2 (Mato Grosso do 
Sul). 

O número dos não-filiados reflete também na arrecadação proporcionada pela 
contribuição de cada diácono à CAD/CDD (Arquidiocese/diocese), CRD (Regional) e CND 
(nacional). O número de inadimplentes também é grande. Os presidentes das CRDs, das 
CADs e das CDDs foram exortados à esclarecerem isso aos seus diáconos. A contribuição 
é estatutária, tanto à nível nacional, como regional e diocesano. 

A ENAC também perguntou sobre a identificação diaconal, que tem causado certa 
polêmica por causa das carteirinhas emitidas pela CNBB e pela CND. “Pelo novo 
Estatuto, a identificação do diácono se fará com a carteira eclesial emitida pela CNBB. 
No entanto, para fazer parte da CND, é necessária a filiação na CND, com a respectiva 
carteirinha”, disse o diácono Héliton, que acrescentou: “Muitos diáconos que fizeram 
sua carteira eclesial junto à CNBB podem estar pensando estarem também filiados junto 
à CND. Não estão. São duas coisas diferentes”. 

Para evitar dúvidas, especialmente em Assembleias Eletivas, o diácono exorta: “Por isso, 
até que fique devidamente regulamentada a orientação, vamos continuar a emitir a 
carteirinha da CND para os filiados”. 

Em abril de 2019 haverá Assembleia Eletiva. Então, os diáconos do Brasil que ainda não 
são filiados à CND, devem fazê-lo, sob pena de constrangimento na votação na 
Assembleia. 

Diácono José Carlos Pascoal – ENAC/CND 

Tomado de: cnd.org.br 
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DIÁCONO DA CRD REGIONAL NORTE 3 ORGANIZA ENCONTRO PARA MULHERES 

CORRESPONSAL: EQUIPO REDACCIÓN 

O diácono Adão Cândido, da diocese de Porto Nacional, Regional Norte 3 (Tocantins), 
organizou nos dias 14 e 15 de Abril um encontro para mulheres no CTG (Centro de 
Tradições Gaúchas) na cidade de Gurupi, TO, que contou com a participação de 1.250 
mulheres. No encontro, houve momentos de louvor, pregações, orações e partilha de 
experiências realizadas em grupos. 

Esse encontro é realizado anualmente e tem crescido o numero de participação, já se 
estendendo além das fronteiras do Regional, vindo participantes de dioceses de outros 
regionais próximos. 

O diácono Adão também tem um trabalho excelente junto ao Movimento do Terço dos 
Homens, e a cada ano, além de realizar os encontros nas dioceses, também realiza um 
grande encontro a nível regional onde participam milhares de homens que rezam o 
Terço nas suas casas e paróquias onde residem. 

Colaboração: diácono Antonio Oliveira dos Santos – Palmas, TO 

Tomado de: cnd.org.br 

ORDENADO DIÁCONO NA DIOCESE DE PARINTINS, AM, BRASIL 

CORRESPONSAL: EQUIPO REDACCIÓN 

 

A Catedral de Nossa Senhora do Carmo de Parintins, Amazonas, 
viveu momento especial no sábado, dia 21 de abril, às 19h, com a 
Ordenação Diaconal Permanente do Leitor e Acólito José Paulo 
Pacheco de Souza. 

O neo diácono foi ordenado pela imposição das mãos de dom 
Giuliano Friggeni, bispo diocesano de Parintins. Participou grande 
número de presbíteros, diáconos, familiares e fiéis das 
comunidades. 

Colaboração: Diácono Chiquinho (CRD N 1) 

 

Tomado de: cnd.org.br 
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ARCEBISPO DE SÃO LUIS DO MARANHÃO -BRASIL- ENALTECE A IMPORTÂNCIA DOS 

DIÁCONOS PARA A IGREJA 

CORRESPONSAL: EQUIPO REDACCIÓN 

Em celebração da Assembleia da CNBB nesta quinta-feira (19), Dom José Belisário da 
Silva classificou os diáconos como verdadeiros anunciadores da palavra de Deus 

https://youtu.be/GHMOmr95eyA 

Tomado de: cnd.or.br 

 

DIÁCONOS DO REGIONAL NORTE 3, BRASIL, PARTICIPAM DE RETIRO ANUAL 

CORRESPONSAL: EQUIPO REDACCIÓN 

 Foi realizado nos dias 06 a 08 de abril de 2018, 
no CTL de Miracema, TO, o Retiro Anual dos 
Diáconos da Comissão Regional dos Diáconos – 
CRD Norte. 

O Retiro contou com a participação de 25 
diáconos e foi assessorado pelo padre Eduardo 

Ribeiro, que refletiu durante os dias o tema: “O ser diaconal, a pessoa do diácono e sua 
missão” e como lema, “Escolhei, pois, irmãos, dentre vós, sete homens de boa 
reputação, cheios do Espírito Santo e de sabedoria, aos quais constituamos sobre estes 
esse importante serviço" (Atos 6,3). 

O pregador conduziu momentos oracionais e também de partilha das experiências 
vividas na missão diaconal de cada um. Fez exercícios espirituais com a Lectio Divina, 
além de partilhas com textos do arcebispo dom Pedro Brito Guimarães e orações. 
Relembrou o Rito de Ordenação e os compromissos assumidos na ordenação, para que 
os diáconos relembrassem de tudo o que assumiram e que, devido ao dia festivo, não 
mereceu a devida atenção. 

Colaboração: Diácono Antonio Oliveira dos Santos, presidente. 

Tomado de: cnd.org.br 
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FORMAÇÃO PARA DIÁCONOS PERMANENTES : A PESSOA DO DIÁCONO E A MISSÃO 

CORRESPONSAL: EQUIPO REDACCIÓN 

Com o objetivo de proporcionar uma reflexão sobre o significado da Pessoa do Diácono 
Permanente em vista da missão que lhe foi confiada, de “Ser ícone de Cristo-Servidor 
constitui a identidade profunda do diácono” (Doc. 74 CNBB, nº 39) numa Igreja 
missionária, aconteceu de 02 a 06 de abril a 1ª Semana de Formação para Diáconos 
Permanentes no Centro Cultural Missionário em Brasília – DF. 

Participam 27 diáconos vindos de 20 dioceses de todo o Brasil. 

Ao longo desta semana estão refletindo, a pessoa do Diácono à luz de uma Igreja em 
saída; A missão nas DGAE (2015-2019). Missão no Diretório do ministério e da vida dos 
diáconos; Diácono: sua identidade e missão; Animação missionária na Igreja no Brasil; 
Mística e espiritualidade missionária. 

Assessoram a 1º Semana de formação o Diácono Sergio Sezino Douets Vasoncelos, 
coordenador do Curso de Bacharelado em Teologia na Universidade Católica de 
Pernambuco (UNICAP) e Pe. Antônio Niemiec, Missionário Redentorista, Secretário 
Nacional da Pontifícia União Missionária e assessor da Comissão Episcopal para Ação 
Missionária da CNBB. 

Tomado de: www.ccm.org.br 

BRASIL: IGREJA PROMOVE INICIATIVA INÉDITA PARA APROFUNDAR A MISSÃO DOS 

DIÁCONOS PERMANENTES 

CORRESPONSAL: EQUIPO REDACCIÓN 

De 02 a 06 de abril, o Centro Cultural Missionário de Brasília (CCM) e a Comissão 
Nacional de Diáconos Permanentes da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) promoveram a 
1ª Semana de Formação para Diáconos 
Permanentes. 

Ao todo 26 diáconos de 20 de dioceses participaram 
da atividade. A maioria deles, segundo o assessor da 
Comissão Episcopal para a Ação Missionária, padre 

Antônio Niemiec, coordena escolas diaconais nos 18 regionais da CNBB e em suas 
dioceses. Fato importante, para o padre Antônio, porque a formação recebida no 
encontro poderá se multiplicar em outros espaços. 

Segundo o presidente da Comissão Episcopal Pastoral para a Ação Missionária, dom 
Esmeraldo Farias Barreto, bispo auxiliar de São Luiz do Maranhão (MA) o encontro foi 
animado pelo grande desejo do Papa Francisco de ver uma Igreja cada vez mais 
defensora da vida, servidora e missionária. “Esta iniciativa busca ajudar os diáconos a 
viver melhor sua missão”, disse. 

http://www.cnbb.org.br/wp-content/uploads/sites/32/2018/04/IMG_1623.jpg
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Padre Antônio Niemiec, assessor da Comissão para Ação Missonária. Foto: Assessoria 
de Imprensa CNBB/Matheus de Souza. 

Missão dos diáconos – A reflexão do 
tema central ficou a cargo do padre 
Antônio Niemiec, assessor da Comissão 
Episcopal para Ação Missionária. O 
religioso ressaltou o fato de ser uma das 
primeiras iniciativas da Igreja para 
aprofundar a missão e a vocação dos 
diáconos. “Os diáconos, conforme o seu 
diretório,  participam da consagração e 
da missão de Cristo”, ressaltou. 

O tema do encontro foi a “A pessoa do Diácono e a missão”. O encontro buscou como 
objetivo geral “proporcionar uma reflexão sobre o significado da Pessoa do Diácono 
Permanente em vista da missão que lhe foi confiada, de “Ser ícone de Cristo-Servidor 
constitui a identidade profunda do diácono” (Doc. 74 CNBB, nº 39) numa Igreja 
missionária”. 

A primeira semana de formação buscou também resgatar os fundamentos teológicos da 
diaconia ao longo da história; refletir sobre a pessoa do Diácono à luz de uma Igreja em 
saída; oferecer elementos para que o diácono possa exercer bem a sua missão de servir 
e viver com alegria o anúncio do evangelho chegando às periferias geográficas, sociais e 
existenciais; e oportunizar aos participantes do curso um conhecimento de como a 
Missão se organiza na Igreja no Brasil e como eles também podem colaborar no 
crescimento de uma verdadeira cultura da Missão. 

Tomado de: http://www.cnbb.org.br 

O “PORQUÊ” DA CONTRIBUIÇÃO À CND, OU MELHOR, “PARA QUE”?  

CORRESPONSAL: EQUIPO REDACCIÓN 

 Equipe Nacional de Assessoria de Comunicação solicitou ao 
tesoureiro da Comissão Nacional dos Diáconos (CND), 
diácono Antonio Oliveira dos Santos (CRD Norte 3) dados 
sobre a contribuição dos diáconos do Brasil. Eis na íntegra seu 
depoimento. 

Caros irmãos diáconos, muitas vezes somos indagados sobre 
o “porquê” ou “para que” da contribuição anual para a CND – 
Comissão Nacional dos Diáconos. Creio que o objetivo 
principal seria a manutenção e custeio dos eventos realizados 
pela Comissão e também a possibilidade de captar recursos 
para a compra e/ou construção da nossa sede própria em 

Brasília, DF, a qual no momento não possuímos, e para isso se faz necessário à 
contrapartida de cada um de nós nesse objetivo. 
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Devemos ter em nós as atitudes dos discípulos de Jesus que colocavam em comum o 
que possuíam para um bem comum. Não desejamos tudo, pois sabemos que temos 
nossas famílias para mantermos, mas somos chamados a contribuir com essa missão, 
que é sumamente importante para os diáconos do Brasil. 

Abaixo mostramos a nossa realidade de contribuição diaconal no Brasil, segundo os 
dados repassados pelo nosso secretário e relativos aos depósitos realizados no ano de 
2017 pelos regionais: 

• Diáconos Ordenados - 4.800 

• Diáconos filiados – 3.182 

• Diáconos não filiados – 1.618 

Se pelo menos todos os filiados contribuíssem com a anuidade, teríamos uma 
arrecadação no ano de 2017 no valor de R$ 357.784,08. Porém tivemos como 
contribuição real o valor de R$ 93.972,30, correspondente a 26,26% do valor que 
deveria ser arrecadado, ou seja, 836 diáconos filiados realizaram a contribuição. 

Se todos os diáconos ordenados no Brasil contribuíssem já teríamos com certeza a nossa 
sede própria e também não precisaríamos de, em todos os eventos realizados pela CND, 
solicitar taxas de inscrição, hospedagem etc., pois os recursos captados dariam para 
cobrir essas despesas, mas, infelizmente as contribuições estão muito aquém do 
necessário. Por isso, convocamos o nosso corpo diaconal do Brasil para termos esse 
compromisso de nos ajudar a realização desses propósitos para o bem do nosso corpo 
diaconal. Lembrando que ao efetuar sua contribuição, o diácono permanente contribui 
para com a Comissão Arquidiocesana/Diocesana dos Diáconos e com a Comissão 
Regional dos Diáconos. 

“CADA UM CONTRIBUA SEGUNDO PROPÔS NO SEU CORAÇÃO; NÃO COM TRISTEZA, 
OU POR NECESSIDADE; PORQUE DEUS AMA AO QUE DÁ COM ALEGRIA”. (2COR 9,7) 

A arrecadação ocorre na base: o tesoureiro da Comissão Arquidiocesana/diocesana 
recolhe os valores e deposita o valor correspondente à Comissão Regional dos Diáconos 
(CRD). O tesoureiro da CRD junta os valores relativos à 1% do Salário Mínimo 
correspondente à cada diácono contribuinte de seu Regional e deposita na conta da 
CND. O diácono não deve depositar diretamente na conta da CND, mas através da 
Tesouraria da CDD ou CRD, apresentando o respectivo recibo de depósito. O valor anual 
por diácono corresponde à R$ 114,00. 

Cada Presidente deve fazer uma conscientização entre os diáconos do seu Regional para 
a contribuição anual a CND. A contribuição por diácono é de 1% sobre o salário 
mínimo/mês. Os valores deverão ser depositados na Conta da CND da Caixa Econômica 
Federal, Agência de Brasília, cujos dados são os seguintes: 

COMISSÃO NACIONAL DOS DIÁCONOS: Banco: 104 - Caixa Econômica Federal - Agência: 
1041; Operação: 003 - Conta: 217-9. 

Enviar comprovante para o e-mail: antonioliveira1946@hotmail.com 
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Tomado de: cnd.org.br 

BRASIL CUENTA CON 4.800 DIÁCONOS PERMANENTES 

CORRESPONSAL: EQUIPO REDACCIÓN 

 De acuerdo a la noticia publicada por 
Servir en la periferias, proveniente de 
cnf.org.br, en Brasil hay en la actualidad 
4.800 diáconos permanentes. 

Los datos han sido aportados por el 
Equipo Nacional de la Asesoría de 
Comunicaciones de la CND, organismo de 
la Conferencia Episcopal del Brasil 
(CNBB). 

El  diácono Antonio Héliton Alves, 
presidente de la Comisión Regional de los Diáconos de la zona Sur 3,  que comprende al 
diaconado del Estado de Rio Grande do Sul,  afirmó que el numero actual de diáconos 
de Brasil es aproximadamente de 4.800 diáconos.  Manifestó también que la no 
afiliación puede ser debida a que no pueden pagar la cuota, o bien que al tener la tarjeta 
de identificación diaconal que está danto la Conferencia Episcopal Brasileña, pueden 
pensar que ya están asociados también a la CND. 

Para evitar dudas, especialmente en Asambleas Electivas, el diácono Héliton afirmó: 
"Por eso, hasta que esté debidamente regulada la orientación, vamos a seguir emitiendo 
la cartera de CND para los afiliados ". 

En abril de 2019 habrá Asamblea electiva. Entonces, los diáconos de Brasil que aún no 
están afiliados a la CND, deben hacerlo, sino no podrán participar en la bajo en la 
Asamblea. 

Noticia resumida en español de la publicada por el Diácono José Carlos Pascoal – 
ENAC/CND 

Tomado de: cnd.org.br 

CINCUENTA ANIVERSARIO DE LAS PRIMERAS ORDENACIONES DE DIÁCONOS PERMANENTES 

(COLONIA, ALEMANIA, 28 DE ABRIL DE 1968)  

CORRESPONSAL: GONZALO EGUIA 

Celebramos hoy el cincuenta aniversario de las primeras ordenaciones de diáconos 
permanentes, tras el Concilio. Fueron cinco los laicos que fueron ordenados en la 
archidiócesis de Colonia, en Alemania. 
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En la web de la archidiócesis (www.erzbistum-koeln.de) se puede consultar todo lo 
relativo a esta efemérides, destaca también una miniserie de vídeos en el que se 
muestra la identidad diaconal desde los testimonios de varios diáconos 
(http://institutionen.erzbistum-koeln.de/diakoneninstitut/diakonat/videoserie/#) 

  

Adjuntamos a esta noticia la referencia a las actividades desarrolladas en aquella 
diócesis con tal motivo, de forma especial el año jubilar que se ha comenzado a celebrar. 
Tomamos la reseña del Centro Internacional del diaconado. 

 50º  Aniversario del Diaconado permanente en la Arquidiócesis de Colonia. 

 "Mientras nos postramos para la letanía de Todos los Santos... fue la forma más 
profunda de entrega total a una comunidad." Con estas palabras emocionadas 
expresaba el diácono Wolfgang Speicher  lo que él experimentó el 28 de abril de 1968. 
Es el único superviviente de aquellos cinco primeros diáconos permanentes ordenados 
en la Catedral de Colonia, tras el Concilio Vaticano II. 

Desde entonces, sólo en la Archidiócesis de Colonia, han sido ordenados más de 400 
diáconos. Con ellos y sus familias, la Arquidiócesis de Colonia celebró, en enero de este 
año, el 50º aniversario del diaconado permanente, con una celebración Pontifical 
solemne, seguida de una ceremonia oficial y acompañado de una exposición. 

La edición de 2018 del anual Simposio Federal de diáconos tuvo lugar paralelamente en 
Bensberg. En el marco del Simposio, los miembros de la Conferencia de Diáconos en 
Colonia se presentaron en una velada típica de Colonia (“Kölsch evening") con música 
“klezmer” y humor de la tierra del Rin. El diácono Willibert Pauels, cuya fama como actor 
se ha ampliado más allá de las fronteras de la Archidiócesis, animó la divertida velada -
en la que participaron  más de 80 diáconos y varios obispos de toda Alemania- durante 
más de 2 horas. Actuar exclusivamente para sus compañeros diáconos fue una 
experiencia nueva para él. Esta experiencia fraterna fue la característica principal de 
este Jubileo. Los diáconos de Colonia han estado preparando la celebración del 
aniversario durante más de un año. Se han mantenido en contacto a través de la diócesis 
por medio de su boletín anual diaconal y las reuniones diocesanas de diáconos. Las 
publicaciones diocesanas, la Radio de la Catedral y los medios de comunicación social 
presentaron las actividades de los diáconos en la diócesis de una manera atractiva e 
informativa, a través de videos muy creativos y materiales de texto. 

Como resultado, la Catedral de Colonia se llenó de 500 invitados que participaron en la 
Misa de Pontifical, en la que Cardenal Woelki encendió la vela del Jubileo junto con el 
Presidente de los diáconos de Colonia, José Herman Klein. Los concelebrantes fueron el 
Dr. Michael Gerber, obispo auxiliar de Freiburg, los obispos auxiliares Johannes Wübbe 
de Osnabrück, el Prof. Dr. Josef Freitag, Padre espiritual del seminario interdiocesano 
San Lambert, los obispos auxiliares de Colonia, Dr. Dominikus Schwaderlapp y Ansgar 
Puff, así como otros representantes del Capítulo de la Catedral de Colonia. El cardenal 
Woelki agradeció a los diáconos su servicio y expresó sus más sinceras felicitaciones por 
su 50º aniversario. En su sermón, destacó que Jesucristo, el Hijo de Dios, se convirtió en 
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diácono. Un siervo que nos revela el misterio del amor de Dios. "Es vuestra misión", el 
cardenal dijo a los diáconos reunidos en la Catedral, "representar su amor en la Iglesia. El 
amor que supone empatía y solidaridad en el sufrimiento. Es vuestra tarea cuidar y 
asistir a los pobres, de manera particular, como ojo del obispo". 

 Tras la ceremonia se abrió un debate sobre la historia, el presente y el futuro de 
diaconado permanente, así como sobre el diaconado en todo el mundo. El diácono Dr. 
Benas Ulevičius, que había llegado, especialmente para el evento, de Kaunas, Lituania, 
desde una distancia de 1.500 kilómetros, habló a los participantes acerca de la reciente 
introducción del diaconado permanente en su tierra natal. 

Al final del debate, el Director del Instituto de los diáconos de la Arquidiócesis, el diácono 
Prof. Günter Riße informó de la publicación conmemorativa con ocasión del Jubileo: 
"Heraldos de una nueva Era".  Contiene, entre otras cosas, breves presentaciones de los 
diáconos incardinados en la Arquidiócesis de Colonia y de lo que hacen. También ofrece 
una retrospectiva histórica, así como perspectivas de futuro. 

Se concluyó la jornada en el patio interior con una comida de fraternidad: salchichas a 
la brasa, patatas gofres y una copa de ponche del Jubileo. 

Con motivo de este aniversario, el Instituto de los diáconos de la arquidiócesis, el Archivo 
de Historia de la Arquidiócesis de Colonia, la administración de la Catedral y las 
Bibliotecas diocesana y de la Catedral organizaron conjuntamente una exposición 
titulada "Llamado por Dios para servir a la gente". 

Un atractivo especial de la exposición son algunos registros escritos del diaconado en la 
Iglesia primitiva, por ejemplo, un manuscrito en que se menciona al diácono Macrinus 
entre los miembros de la comunidad del primer obispo históricamente atestiguado de 
Colonia, Materinus, en los Concilios celebrados en Roma y Arles en 313/314 a.C. Muchos 
documentos nunca antes mostrados públicamente describen las dificultades para la 
reintroducción del diaconado permanente como un ministerio ordenado en el período 
previo y durante el Concilio Vaticano II. Dos secciones más de la exposición documentan 
la primera ordenación de diáconos permanentes en la Catedral de Colonia del 
documento y esbozan un retrato del obispo auxiliar Dr. Augustinus Frotz, el "Padre de 
los diáconos". También se muestran las etapas importantes de formación diaconal en la 
Arquidiócesis de Colonia en los últimos 50 años. Aparte de los campos "clásicos" de la 
acción del diácono permanente en la obra ministerial y catequesis, están 
documentados, como ejemplos, 14 diferentes proyectos y áreas de actividad de 
diáconos de la Arquidiócesis de Colonia. 

 El diácono Speicher recibió una cálida ovación, que se prolongó durante varios 
minutos. Fue un reconocimiento a su prolongado servicio y a su dedicación. Un 
reconocimiento que se debe a los diáconos permanentes de la Arquidiócesis de Colonia. 

Matthias Gill, Diakon St. Pankratius Am Worringer Bruch 

Amandusstr. 2, 50769 Köln 
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0221.8208637 

matthias.gill@pankratius.info 

www.st.pankratius.info 

CHILE 

SIETE NUEVOS CANDIDATOS AL DIACONADO PERMANENTE EN LA DIÓCESIS DE PUNTA 

ARENAS, CHILE 

CORRESPONSAL: EQUIPO REDACCIÓN 

 Dentro de la Solemne Misa Crismal en la 

Catedral de Punta Arenas fueron presentados 

siete candidatos al diaconado permanente. 

Esta Eucaristía fue precedida por un encuentro 

en la casa de retiro Leñadura con el clero 

diocesano y religiosos de las congregaciones 

presentes en la diócesis.Una solemne misa 

crismal, presidida por el obispo de Punta Arenas 

monseñor Bernardo Bastres, se celebró este 

miércoles 28 de marzo en la catedral de Punta 

Arenas con la participación de todo el clero 

diocesano y religiosos de las congregaciones 

presentes en la diócesis. En ella los sacerdotes renovaron como es tradición sus promesas ante el obispo 

y se bendijeron los santos óleos y el crisma que se usarán para ungir a las personas que durante el año 

recibirán los sacramentos del Bautismo, Confirmación y Unción de los enfermos en las parroquias y 

capillas de nuestra diócesis. 

Acompañaron la celebración fieles de todas las parroquias y comunidades, colegios 
católicos, familiares de los sacerdotes. 

Fuente: Comunicaciones Punta Arenas 

  

MISIONES EN CHILOÉ, CHILE 

CORRESPONSAL: MIGUEL ANGEL 

Diácono Miguel Ángel Herrera, Santiago de Chile 

La Isla grande Chiloé está ubicada a unos 1.200 kilómetros al sur de Santiago de Chile. 

En febrero de este año, regresamos a la Isla de Chiloé, con mi esposa Sary Alarcón, luego 
de 37 años. En los años ochenta fuimos -con ella y un grupo de nuestra parroquia- a 
misionar, durante el mes de febrero de dos años consecutivos, a las islas Butachauques, 
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que están al frente de Tenaún, pueblo cercano a Dalcahue y no muy lejos de Castro, que 
es la capital de la provincia chilota. En los años ochenta, predominaba una economía de 
auto subsistencia, ya que la gente se dedicaba a plantar y cosechar sus alimentos, 
especialmente la papa, que es fundamental en la dieta cotidiana y a la pesca y extracción 
de mariscos, muy abundantes en la zona. El “curanto” es una preparación culinaria muy 
típica de Chiloé, que reunía a muchas personas de la comunidad. Como la gente estaba 
cerca de sus hogares, se dedicaban a su comunidad local, arreglaban y mantenían sus 
iglesias (templos que han sido declarados monumentos culturales de la Humanidad), le 
daban vida, y contaban con “patrones” y “fiscales” que eran laicos que animaban y 
lideraban a toda la comunidad que era muy fervorosa en la expresividad de su fe 
cristiana y católica. Nos tocó ser testigos de la enorme identificación con sus 
comunidades, con sus santos patronos y con sus fiestas y bailes. La gente estaba 
identificada con su comunidad local, participaba mucho y recibía con alegría a los 
presbíteros en las celebraciones litúrgicas y a los misioneros, que les visitaban. 

Sin embargo, en las últimas décadas la economía cambió abruptamente, ya que se 
instalaron empresas industriales dedicadas a la crianza y comercialización del salmón, lo 
que ha significado que, tanto los hombres como las mujeres, han abandonado su trabajo 
local para laborar en estas empresas que se han instalado en los canales y fiordos de 
estas islas. Este trabajo fuera de su comunidad, significó que, se han abandonado las 
pautas culturales que les identificaron durante muchísimos años. La expresión de la fe 
se ha ido dejando de lado, en esta sociedad moderna, donde lo económico es el centro 
de toda la vida. Por lo tanto, ha sido triste ver, como los templos se han ido vaciando de 
feligreses, los que han emigrado o que dejaron de participar y de asistir. 

No podemos ser pesimistas, ni lamentarnos de los cambios que están ocurriendo en la 
vida social. Tampoco podemos ver que todo sea negativo. Lo que sí podemos apreciar 
es que la Iglesia necesita acompañar -con más agentes pastorales- a estas comunidades 
para que rescaten, actualicen y valoren sus hermosas tradiciones, como por ejemplo “la 
minga”, que es un trabajo comunitario en favor de una familia que lo necesita (siembras 
y cosechas, limpias de terreno, construcciones y tiraduras de casas, etc.). La economía 
solidaria y cooperativa, tiene mucho que enseñar y compartir, en medio del excesivo 
individualismo que nos ha atrapado en las últimas décadas en Chile y en el mundo. 

Los diáconos permanentes, de acuerdo a las Conclusiones de la Quinta Conferencia 
Episcopal de América Latina, en Aparecida- estamos llamados a ser apóstoles en las 
nuevas fronteras geográficas y existenciales, por lo tanto, no podemos quedarnos 
lamentando por los cambios culturales, sino que debemos reforzar nuestra misión 
evangelizadora y de servicio, en nuestra sociedad de hoy, tal cual es. 
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DIÁCONO EDUARD ROJAS -TALCA, CHILE- SOBRE EL VALOR PASTORAL DEL ORATORIO 

CORRESPONSAL: EQUIPO REDACCIÓN 

 El objetivo del oratorio en los tiempos de don Bosco 

era cumplir con los deberes religiosos y divertirse 

honestamente. El diácono Eduard Rojas, coordinador 

del Área de Evangelización añadió que “el Oratorio se 

convirtió en un espacio pedagógico, como respuesta 

oportuna a las necesidades de los jóvenes de su tiempo 

(1841), pero además se convirtió en un espacio de 

evangelización, como método novedoso, con 

momentos que buscan la formación integral de las 

personas, lo que hoy identificamos como el Sistema 

Preventivo”. 

“Las diversas situaciones y necesidades de los jóvenes que hemos visto en Talca, nos ha 
hecho plantearnos las mismas inquietudes que don Bosco se hizo en su tiempo, y que 
fueron asumidas como el llamado de Dios a generar esta experiencia de oratorio para 
los niños y jóvenes, porque queremos también comprometer a la comunidad con el 
Proyecto Educativo Salesiano, instaurando un ambiente cívico, artístico, cultural, social 
y pastoral, que sea atrayente a los niños y jóvenes del sector y de la ciudad”, puntualizó 
Eduard. 

Los Salesianos de Talca inauguraron la experiencia oratorio “Club de la alegría”. Con la presencia del 

Asesor Nacional del Movimiento Juvenil Salesiano (MJS), padre Claudio Cartes, el Centro Educativo 

Salesianos Talca (CEST), inauguró la experiencia Oratorio “Club de la Alegría” que atenderá a niños y 

jóvenes (6 a 13 años) del sector norte de Talca, en dependencias del colegio, ubicado en 11 Oriente con 7 

Norte. 

La actividad, que se desarrolló en un ambiente festivo, el 14 de abril, contó con 
la   asistencia en su primer encuentro de 40 niños, 31 monitores y 7 asesores, entre ellos 
David Escalona y Ana María Poblete, y los directivos del establecimiento, padre Pedro 
Pablo Cuello, director, y Reinaldo Castro, rector. 

Las actividades del sábado 14 de abril culminaron con juegos, dinámicas, y con la 
invitación a continuar participando en el oratorio todos los sábados del año, en el CEST 
Sede Norte.  

La Congregación Salesiana nació a partir del Oratorio de Valdocco, en Italia, donde don Bosco, sacerdote 

fundador, comenzó su apostolado con los jóvenes. Y esta experiencia es la que se quiere replicar en Talca. 

Por eso, todos los sábados se realizarán talleres de teatro, cocina, deportes y arte, a cargo de profesores, 

exalumnos y estudiantes del CEST, como también de jóvenes del MJS, y alumnas de los colegios Santa 

Teresita y Santa Marta. 

Fuente: Comunicaciones Salesianos Talca 

  



 
Informativo Servir en las Periferias nº 038    1 de Mayo 2018          Año III                           Pág.-   43 

 REGIÓN IBÉRICA 

ESPAÑA 

NUEVO CANDIDATO AL DIACONADO PERMANENTE EN LA DIÓCESIS DE SALAMANCA, 

ESPAÑA 

CORRESPONSAL: EQUIPO REDACCIÓN 

Mons. Carlos López, Obispo de Salamanca, presidirá el sábado 3 de febrero la Eucaristía 
del rito de Admisión a las Sagradas Órdenes para el diaconado permanente del 
candidato Marcos García Diego. La celebración tendrá lugar a las 19.00 horas en la 
parroquia Sagrada Familia, en el Barrio El Zurguén. 

Marcos, de 55 años de edad, está casado y tiene dos hijos y un nieto. La familia ha 
pertenecido a las comunidades ADSIS de Salamanca. Hace 19 años comenzó a colaborar 
en el Centro Penitenciario de Topas como voluntario de ADSIS. El 3 de mayo de 2006 
nuestro Obispo le nombró responsable de la asistencia religiosa en dicho centro 
penitenciario, renovándose posteriormente en el diciembre de 2008. Fue en ese 
momento cuando Marcos comienza a plantearse su vocación al ministerio del diaconado 
permanente, una llamada a vivir la doble sacramentalidad: matrimonio y diaconado, en 
el que el apoyo de Maribel, su mujer, ha sido crucial. 

Tras un proceso de discernimiento Marcos inició su formación espiritual y doctrinal en 
la Facultad de Teología de San Esteban. Tras un periodo de formación de tres años 
continuó ampliando su formación teológica con el sacerdote Joaquín Tapia Pérez. En 
esta última etapa previa y posterior a su admisión a las sagradas órdenes, D. Carlos ha 
nombrado a tres sacerdotes para acompañarle en su formación teológica, espiritual y 
pastoral, se trata de Domingo Martín Vicente, delegado diocesano para el Clero; Ramón 
Martín, anterior prior del Monasterio de San José en las Batuecas y José Vicente Gómez, 
párroco de La Sagrada Familia, en el barrio del Zurguén, donde Marcos está colaborando 
en diferentes ámbitos de la pastoral parroquial. 

Para Marcos su opción “supone un paso importante en la respuesta a la llamada que 
siento: conformar mi vida a la del Señor y continuar su tarea de amar y servir a todos los 
hombres, de anunciar la buena noticia sobre todo donde hay más sufrimiento, más 
exclusión, a todos los empobrecidos. Testimoniar que el amor, el evangelio, son el 
camino para la vida en plenitud, para la felicidad. Todo esto vivido desde la comunidad 
del Señor, desde la Iglesia”. 

En la actualidad la Diócesis de Salamanca cuenta con cuatro diáconos permanentes: José 
Luis López Redondo y Juan Bosco Sardón García -ordenados el 7 de enero de 1996-, 
David González Porras y Francisco Sotillo Centeno, estos últimos ordenados el 8 de 
diciembre 2004. 
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"EL BUEN PASTOR Y LAS VOCACIONES", POR JULIÁN LÓPEZ, OBISPO DE LEÓN, ESPAÑA 

CORRESPONSAL: EQUIPO REDACCIÓN 

El Buen Pastor y las vocaciones, por Julián López, obispo de León 

          Queridos diocesanos: 

 El Domingo IV de Pascua, este año el día 22 de abril, 
nos invita de nuevo a centrar nuestra mirada y nuestros 
pensamientos en Jesucristo resucitado que se hace 
presente en medio de nosotros de un modo singular y 
significativo, concretamente en la persona del 
sacerdote que ejerce su ministerio “pastoral”, como 
enseñó el Concilio Vaticano II (cf. SC 7; LG 26 y 28). En 
todo caso Jesucristo es siempre el BUEN PASTOR que 
ha dado la vida por todos (cf. Jn 10,11) ofreciendo una 
relación de cercanía extraordinariamente profunda y 
fuerte, semejante a la que mantiene con el Padre: “YO 
SOY EL BUEN PASTOR, QUE CONOZCO A LAS MÍAS, Y 
LAS MÍAS ME CONOCEN, IGUAL QUE EL PADRE ME 

CONOCE, Y YO CONOZCO AL PADRE” (10,14-15). El Señor ha querido relacionarse de 
ese modo con sus discípulos y espera también que correspondamos a esa presencia suya 
mediante una relación sincera, generosa, llena de amor y de gratitud por nuestra parte. 

 Bajo la figura del Buen Pastor, el Señor ha querido que asumamos su generosidad 
fundada en el amor que le llevó a dar la vida y a recuperarla después (cf. Jn 10,17-18). 
He aquí los dos aspectos del Misterio Pascual de Jesucristo: DAR LA VIDA en la cruz y 
RECUPERARLA en la resurrección, pero no para retenerla sino para ofrecerla y 
compartirla con sus seguidores. En la última cena realizó un gesto muy significativo en 
este sentido: se despojó del manto para lavar los pies a los discípulos como preludio de 
la muerte, tomando después el vestido como imagen de la resurrección. Esta fue su 
“VOCACIÓN” como Buen Pastor y en ese gesto de humildad ha de fundarse también 
toda vocación en la comunidad de sus seguidores: “OS HE DADO EJEMPLO PARA QUE 
LO QUE YO HE HECHO CON VOSOTROS, VOSOTROS TAMBIÉN LO HAGÁIS” (13,15). 

 Ese impresionante gesto protagonizado por el Señor la víspera de su pasión, ilumina la 
próxima JORNADA MUNDIAL DE ORACIÓN POR LAS VOCACIONES, vinculada muy 
oportunamente al Domingo IV de Pascua juntamente con la JORNADA DE LAS 
VOCACIONES NATIVAS. Para nuestra Diócesis, centrada durante este curso pastoral en 
la intensificación de la “ACCIÓN MISIONERA” y particularmente en el “IMPULSO DE LA 
PASTORAL VOCACIONAL”, la figura del Buen Pastor ha de representar un fuerte 
aldabonazo de gozo y de esperanza en la conciencia de cada uno de los fieles cristianos 
y, de manera especial, de los consagrados y consagradas y de todos los ministros 
ordenados, sin olvidar a los jóvenes que tratan de discernir su vocación o de 
consolidarla. El lema que se ha querido dar a esta Jornada: “TIENES UNA LLAMADA: 
RESPONDE” es muy sugestivo. Es como si, al sonar un teléfono, nos alargan el aparato 
o el móvil y nos invitasen a hablar con alguien importante para nosotros. 
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 Además, en nuestra Diócesis desde hace algunos años el Domingo V de Pascua, este 
año el día 29 de abril, que algunos denominan “DOMINGO DE LOS MINISTERIOS 
ECLESIALES”, viene recordándonos la existencia del DIACONADO PERMANENTE como 
dedicación pastoral estable. Se trata de una verdadera vocación que todos hemos de 
tener en cuenta en nuestras preocupaciones pastorales, en la ORACIÓN POR LAS 
VOCACIONES y en nuestros respectivos compromisos apostólicos: los presbíteros y 
diáconos apreciando y apoyando de verdad este ministerio y procurando suscitar estas 
vocaciones; y los fieles laicos que se sienten Iglesia diocesana, valorando también esta 
posibilidad real por lo menos en la oración y estima, abiertos incluso a responder a una 
posible llamada del Señor. A todos los diocesanos invito a leer el hermoso mensaje del 
Papa Francisco para la JORNADA DE LAS VOCACIONES: “ESCUCHAR, DISCERNIR, VIVIR 
LA LLAMADA DEL SEÑOR”, mirando también al próximo Sínodo de los Obispos dedicado 
a “LOS JÓVENES Y EL DISCERNIMIENTO VOCACIONAL”. 

+Julián, Obispo de León 

CUARENTA ANIVERSARIO DE LA INSTAURACIÓN DEL DIACONADO PERMANENTE EN ESPAÑA 

CORRESPONSAL: GONZALO EGUIA 

Un día como el de hoy hace cuarenta años -29/04/78-, el papa Pablo VI aprobaba "ad 
experimentum" para España la instauración del diaconado permanente, así como las 
Normas propuestas para la ejecución de la misma, en respuesta a las preces dirigidas a 
tal fin por el presidente de la Conferencia Episcopal Española -CEE-. 

Cuarenta años después 438 diáconos ejercen su ministerio en 47 de las 70 diócesis 
españolas -67% del total-. 

 El índice de las Normas aprobadas hace hoy 40 años fue el siguiente: 

a) Funciones del diaconado 

b) Figura del diácono 

c) Elección de los candidatos 

d) Formación de los candidatos 

e) Vida de los diáconos 

f) Normas adicionales 

• ANEXO 

• NOTAS 

El documento puede consultarse en el siguiente link: 



 
Informativo Servir en las Periferias nº 038    1 de Mayo 2018          Año III                           Pág.-   46 

file:///C:/Users/GEC/AppData/Local/Packages/Microsoft.MicrosoftEdge_8wekyb3d8bb
we/TempState/Downloads/CDI_0061_Instauración_del_diaconado_permanente_en_E
spaña.pdf 

  

___________________________ 

  

Estas Normas han sido modificadas en dos ocasiones por la CEE. En el año 2000 la 73ª 
Asamblea Plenaria aprobaba una renovación de estas Normas básicas, pueden 
consultarse en el link: 

file:///C:/Users/GEC/AppData/Local/Packages/Microsoft.MicrosoftEdge_8wekyb3d8bb
we/TempState/Downloads/CDI_0393_Normas_básicas_para_la_formación_de_los_di
áconos_permanentes_en_las_diócesis.pdf 

 Por último, en el año 2013 la 102 Asamblea Plenaria aprobó la Normas actualmente en 
vigor. Pueden consultarse en el siguiente link: 

file:///C:/Users/GEC/AppData/Local/Packages/Microsoft.MicrosoftEdge_8wekyb3d8bb
we/TempState/Downloads/CDI_0932_Normas_básicas_para_la_formación_de_los_di
áconos_permanentes_en_las_diócesis_españolas.pdf  

El índice de estas Normas es el siguiente: 

I. EL MINISTERIO DE LOS DIÁCONOS • 

El diaconado en el magisterio y en la disciplina de la Iglesia 

El ministerio del diácono en los diversos ámbitos pastorales 

El diácono, colaborador del obispo y su presbiterio 

 II. LA VOCACIÓN AL DIACONADO Y EL PERFIL DE LOS CANDIDATOS • 

VOCACIÓN AL DIACONADO • 

REQUISITOS PARA EL DISCERNIMIENTO VOCACIONAL 

 III. LA FORMACIÓN DE LOS DIÁCONOS PERMANENTES • 

Los protagonistas de la Formación 

El obispo diocesano y sus colaboradores − 

El director para la formación − 
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El tutor del candidato − 

El director espiritual − 

El párroco acompañante − 

Los profesores − 

El grupo de candidatos al diaconado − 

Las comunidades de procedencia y la familia − 

El propio candidato al diaconado − 

Comisión diocesana para el diaconado permanente • 

ITINERARIO DE LA FORMACIÓN − 

Período propedéutico − 

Admisión al diaconado permanente − 

El tiempo y los criterios de la formación • 

DIMENSIONES DE LA FORMACIÓN − 

Formación humana − 

Formación espiritual − 

Formación teológica − 

Formación pastoral • 

COLACIÓN DE MINISTERIOS Y ORDENACIÓN DE DIÁCONO − 

Colación del Lectorado y del Acolitado − 

La ordenación diaconal 

  

IV. MISIÓN PASTORAL Y FORMACIÓN PERMANENTE − 

Misión pastoral − 

Formación permanente 
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ARCHIDIÓCESIS DE ZARAGOZA, ESPAÑA, NUEVOS PASOS HACIA EL DIACONADO 

PERMANENTE 

CORRESPONSAL: EQUIPO REDACCIÓN 

 El 26 de enero de 2016 nos hacíamos eco de la 
instauración del diaconado permanente en la 
archidiócesis de Zaragoza. El mes de noviembre 
pasado la archidiócesis dio un nuevo paso 
adelante, no recogimos entonces la 
información, comunicamos ahora de la 
aceptación de los primeros candidatos y los 
ministerios laicales que recibieron. 

Los cuatro primeros candidatos al diaconado 
permanente en la archidiócesis de Zaragoza 

recibieron el domingo 26 de noviembre de 2017 los ministerios laicales de lector y 
acólito, en una celebración solemne y emotiva presidida por el arzobispo Vicente 
Jiménez Zamora, en la que participaron sus familias y miembros de toda la comunidad 
diocesana. 

 Los nombres de los lectores y acólitos son Pedro Antonio Serrano, Martín Jesús Sánchez, 
José Javier Martín y José Agustín Gabarre, que cumplen su ministerio en las parroquias 
de San Miguel, Ejea de los Caballeros, Cristo Rey y Santa María, Reina de los Mártires, 
respectivamente. 

La institución del diaconado permanente fue reinstaurada por concilio Vaticano II, 
aunque a Zaragoza, ha llegado más recientemente. Una vez implantada por el actual 
arzobispo, un grupo de varones, casados y con hijos, en plena madurez de la vida 
solicitaron ser admitidos al proceso formativo, dirigido por el sacerdote y rector del 
seminario Fernando Arregui Moreno. En la actualidad los candidatos, en distintas fases 
del proceso, son once y su formación teológica la reciben el el CRETA, mientras que la 
espiritual-litúrgica-pastoral, así como la ayuda para el discernimiento vocacional la 
encuentran en el equipo coordinado por Arregui. 

ARCHIDIÓCESIS DE SEVILLA, ESPAÑA: MINISTERIO DE LECTOR Y ADMISIÓN A ÓRDENES 

PARA EL DIACONADO PERMANENTE 

CORRESPONSAL: EQUIPO REDACCIÓN 

La tarde del jueves 15 de marzo se celebró en la iglesia del Convento de Madre de Dios 
una Eucaristía en el curso de la cual tres candidatos al diaconado permanente han 
recibido el ministerio del lectorado y han sido admitidos a órdenes. La misa fue presidida 
por el Obispo auxiliar, monseñor Santiago Gómez. 

Concretamente, Alfonso Velasco ha recibido el ministerio de lector, mientras que 
Agustín Balboa y Antonio Barragán la admisión a órdenes. Los tres han estado 
acompañados por sus respectivos párrocos. 



 
Informativo Servir en las Periferias nº 038    1 de Mayo 2018          Año III                           Pág.-   49 

Tomado de: Web del arzobispado 

ARCHIDIÓCESIS DE MADRID, ESPAÑA: EL SÁBADO 5 DE MAYO SERÁN ORDENADOS 

DIÁCONOS PEDRO JIMÉNEZ GÓMEZ Y GUIDO JIMÉNEZ ALVARADO EN LA COLEGIATA DE SAN 

ISIDRO 

CORRESPONSAL: EQUIPO REDACCIÓN 

Después de completar  cinco cursos de formación para el diaconado permanente, el 
sábado 5 de mayo a las 20:00 horas en la Colegiata de San Isidro, la que fue catedral de 
Madrid, serán ordenados diáconos, los candidatos D. Pedro Jiménez Gómez y D. Guido 
Jiménez Alvarado. 

 
Pedro Antonio Jiménez Gómez  (30/X/1971), 

Está casado con Doña Alicia Moreno Valentín desde 
octubre de 1997 y son padres de Juan Pedro, María de 
la Paloma e Isabel Qinday. 

Pertenece a la parroquia de San Miguel Arcángel  de 
Moralzarzal 

Algunos datos de Pedro: 

 Es Licenciado en Ciencias Biológicas (Universidad 
Complutense Madrid), Doctor por la Universidad San Pablo CEU, Gestor y Auditor 
Europeo de los sistemas de Gestión de la Calidad y de los Sistemas de Gestión del medio 
ambiente. (European Organization for Quality), Técnico superior en Prevención de 
Riesgos laborales en las especialidades de Ergonomía y Psicosociología, Seguridad e 
Higiene industrial, Máster Universitario Business Administration. Autor de más de 40 
publicaciones científicas en revistas científicas, es el responsable del Área de promoción 
de la Salud (Fundación Universitaria San Pablo CEU). Ha sido Premio Ángel Herrera a la 
mejor labor docente 2010 y Premio Ángel Herrera a la mejor labor de investigación 2012. 

Trabaja como profesor titular responsable del Área de Microbiología de la Universidad 
San Pablo CEU. 

 Guido Ramiro Jiménez Alvarado (14/01/1966) 

http://www.archimadrid.es/diaconadomadrid/wp-content/uploads/2018/01/pedro.jpg


 
Informativo Servir en las Periferias nº 038    1 de Mayo 2018          Año III                           Pág.-   50 

Está casado con Doña Faly Daza  Díaz y son padres de Rocio y Pablo. 

Pertenece a la parroquia de Santa María Madre de la Iglesia 

Algunos datos de Guido: 

Diplomado en Filosofía (egresado): Universidad Católica del 
Azuay-Ecuador en 1991, y  Diplomado en Teología (egresado): 
Universidad Católica del Azuay-Ecuador en 1994. Finalizado 
estudios de Bachiller de Ciencias Religiosas: Universidad San 
Dámaso, Madrid en 2017, asistente Pedagógico (Educación 
Social), Universidad Politécnica Salesiana de Ecuador, en 

1998,  Educación Social (Habilitación Profesional), Colegio de Educadores Sociales de 
Madrid en 2011, Experto Universitario en la gestión de Entidades sin ánimo de lucro”, 
en la Universidad Nacional de Educación a Distancia (UNED) en 2005,  Experto en 
Montaje de Comunidades Terapéuticas para adolescentes, por el Centro Terapéutico 
San Gregorio de Bogotá en 1999,  Técnico en instalación y mantenimiento de energías 
renovables, Centro Fomento Profesional, en 2010. 

Trabaja como  “Coordinador del Programa de Pisos de acogida de Menores Tutelados” 
por la Comunidad de Madrid, en la Fundación G.E. Social desde hace 11 años hasta a la 
actualidad. Ha sido “Coordinador del Programa de Pisos de acogida de adolescentes 
tutelados” por la Comunidad de Madrid, en la Asociación Mensajeros de la Paz-Madrid, 
durante 6 años.  Técnico de Proyectos de Cooperación Internacional para el Desarrollo, 
en la Fundación Mensajeros de la Paz-Ecuador, durante 10 años y  “Director de 
Programas y Proyectos de Protección de Menores” de la Fundación Mensajeros de la 
Paz-Ecuador, durante 6 años. 

Tomado de: www.archimadrid.es 

Autor: Francisco José García-Roca 

EJERCICIOS ESPIRITUALES DE LOS DIÁCONOS DE MALLORCA, ESPAÑA 

CORRESPONSAL: EQUIPO REDACCIÓN 

Este pasado fin de semana los diáconos y candidatos al diaconado de Mallorca realizaron 
los ejercicios espirituales de este trimestre en la casa de las Hermanas Franciscanas Hijas 
de la Misericordia de Pina. Las jornadas fueron dirigidas por el vicario episcopal, P. 
Antoni Cañellas Borràs, CO. Se trató la temática de la importancia de saber vivir la 
esperanza y también del trabajo en equipo. El domingo por la mañana el grupo de 
diáconos y candidatos participaron de la Eucaristía dominical con el resto de 
parroquianos de Pina. 

Tomado de: http://www.agenciabaleria.com 

 

http://www.agenciabaleria.com/
http://www.archimadrid.es/diaconadomadrid/wp-content/uploads/2018/01/guido.jpg
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PORTUGAL 

ARQUIDIOCESE DE PORTO ALEGRE -BRASIL- GANHA 3 NOVOS DIÁCONOS 

CORRESPONSAL: EQUIPO REDACCIÓN 

Pela imposição das mãos do arcebispo metropolitano dom Jaime Spengler, em missa 
solene celebrada na Paróquia Sagrada Família de Gravatái, RS, foram ordenados 
diáconos permanentes os leitores e acólitos: Eduardo da Rosa, Jorge Ferreira e Luis 
Vergílio da Rocha. 

A solene celebração, que ocorreu neste domingo, 08 de abril, às 19h, teve uma presença 
maciça da comunidade paroquial e uma boa participação de diáconos e presbíteros. 

Desejamos aos neos diáconos um profícuo ministério e disposição e disponibilidade para 
servir o Povo de Deus. 

Colaboração: Diácono Antonio Héliton Alves, presidente da CRD Sul 3 

Tomado de: cnd.org.br 

BISPO DO ALGARVE, PORTUGAL, INSTITUIU LEITORES QUATRO HOMENS CASADOS RUMO 

AO DIACONADO PERMANENTE 

CORRESPONSAL: EQUIPO REDACCIÓN 

Foto © Carla Ventura Foto © Carla Ventura  

A Igreja do Algarve conta, desde o passado 
sábado, com quatro novos leitores instituídos 
pelo bispo do Algarve no âmbito da sua 
caminhada rumo ao diaconado permanente. 

D. Manuel Quintas instituiu no ministério de 
leitores António Valério e João Pontes, da 

paróquia matriz de Portimão, João Chaves, da paróquia de Olhão, e Nuno Francisco, da 
paróquia da Mexilhoeira Grande, todos alunos do Curso Básico de Teologia para agentes 
de pastoral que está a ser realizado desde 2015 pela Diocese do Algarve, através do seu 
Centro de Estudos e Formação de Leigos do Algarve (CEFLA). 

Para além desta formação, os candidatos ao diaconado permanente têm tido encontros 
mensais de preparação orientados pelo diretor do CEFLA, o padre Mário de Sousa. 

Foto © Carla Ventura  

A instituição dos leitores, que estavam acompanhados pelas respetivas esposas e filhos, 
teve lugar no decurso da eucaristia na igreja matriz de Portimão e foi simbolicamente 
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assinalada com a entrega, por parte do prelado, da Sagrada Escritura, o livro da palavra 
de Deus que é proclamado na assembleia dos fiéis. 

Foto © Carla Ventura  

As instituições, agora recebidas, são um passo para as futuras ordenações diaconais 
daqueles candidatos ao diaconado permanente, a quem o bispo do Algarve lembrou que 
a Igreja lhes propõe que colaborem na missão de anunciar o evangelho e se identifiquem 
agora de uma maneira mais plena com a pessoa de Cristo, através da escuta da palavra 
e da eucaristia. 

Foto © Carla Ventura  

A instituição no ministério de leitor – que também é conferida a pessoas candidatas ao 
sacerdócio – consiste então na capacitação para proclamar, solenemente, a palavra de 
Deus na comunidade cristã. 

Foto © Carla Ventura  

Instituídos leitores, os candidatos ao diaconado permanente completaram a primeira 
etapa que precede a segunda e última, – a instituição no ministério dos acólitos –, antes 
da ordenação diaconal. 

Foto © Carla Ventura Foto © Carla Ventura  

A eucaristia foi concelebrada por vários sacerdotes, 
particularmente os párocos dos leitores agora instituídos. 

A última ordenação de um diácono permanente na Diocese do 
Algarve aconteceu em 2012 e antes tinha ocorrido apenas no ano 
2000, sendo que alguns destes diáconos participaram na 
celebração de sábado. 

João Chaves a receber o livro da palavra de Deus • Foto © Carla Ventura João 

Pontes a receber o livro da palavra de Deus • Foto © Carla Ventura Nuno Francisco a receber o livro da 

palavra de Deus • Foto © Carla Venturahttps://folhadodomingo.pt  

OBISPO DE OPORTO -PORTUGAL-, D.  MANUEL LINDA:"CREO EN EL DIACONADO. EL 

DIACONADO PERMANENTE,.. .  SIGUE SIENDO EL  PARIENTE POBRE DE LOS MINISTERIOS 

ORDENADOS" 

CORRESPONSAL: EQUIPO REDACCIÓN 

El nuevo obispo de Oporto, monseñor Manuel Linda, dijo hoy en una rueda de prensa 
que espera una diócesis en la "línea del frente" del trabajo de reinserción de los 
desfavorecidos de la sociedad. 
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"Tenemos que dar nuestra contribución: sacerdotes, obispos, cristianos de la diócesis 
de Oporto, tienen que estar en la vanguardia de este intento de reinserción en la 
sociedad, en plenitud, de los que, quizá, se alejaron o fueron alejados" en declaraciones 
a los periodistas en la sede de la Conferencia Episcopal portuguesa. 

 
El responsable, de 61 años, es vocal de la Comisión Episcopal de la Pastoral Social y 
Movilidad Humana. 

 
"Hay franjas, hay periferias que tienen hoy problemas graves, sin duda alguna, 
problemas de pobreza, incluso problemas de adaptación a la realidad social, problemas 
de marginalidad", señaló el obispo de Oporto. 

 
D. Manuel Linda dice que la respuesta pasa por el trabajo en los Centros Sociales y 
Parroquiales, para "mitigar la pobreza", en las cantinas sociales y, sobre todo, en la 
"estructura educativa". 

 
"Esto no va sólo con dar el tazón de la sopa", observó el prelado, para quien es 
fundamental un trabajo de "personalización" de los desfavorecidos. 

 
El prelado mostró la intención de mantener el "diálogo con todos", en la Iglesia y en la 
sociedad, prometiendo intervenir cuando considere oportuno, "como siempre" ha 
hecho. 

En cuanto a las cuestiones relacionadas con la acogida e integración de divorciados, D. 
Manuel Linda dijo que ha habido "contribuciones muy válidas" de obispos de todo el 
mundo y Portugal, refiriéndose explícitamente documentos del arzobispo de Braga, D. 
Jorge Ortiga, y obispos del Centro del país. 

En cuanto a los desafíos que se plantean en la gestión de las parroquias y comunidades 
católicas, ante la falta de clero, y sobre la apuesta en el diaconado permanente, el señor 
Manuel Linda admitió que estas cuestiones "afligen el corazón del obispo". 

"Creo en el diaconado. El diaconado permanente, en esta fase, sigue siendo el pariente 
pobre de los ministerios ordenados ", declaró. 

La diócesis de Oporto cuenta actualmente con cerca de un centenar de diáconos 
permanentes; los primeros fueron ordenados en 1992, después de la restauración de 
este ministerio - a la que pueden acceder hombres casados - por el Concilio Vaticano II. 

D. Manuel Linda comenzó por mostrar su aprecio por el trabajo de los periodistas, 
mostrándose disponible para aclarar, "con toda la lealtad", cualquier cuestión que se 
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levante, para que sea posible oír "todas las partes". 
"Escuchen antes", apeló. 

El Papa nombró hoy como nuevo obispo de Oporto D. Manuel Linda, hasta ahora 
responsable del Ordinariato Castrense, las comunidades católicas de las Fuerzas 
Armadas y de Seguridad. 

Tomado de: www.agencia.ecclesia.pt 

BISPO DO PORTO -PORTUGAL-, D.  MANUEL LINDA: “EU ACREDITO NO DIACONADO. O 

DIACONADO PERMANENTE, NESTA FASE, AINDA É O PARENTE POBRE DOS MINISTÉRIOS 

ORDENADOS”  

CORRESPONSAL: EQUIPO REDACCIÓN 

 O novo bispo do Porto, D. Manuel 
Linda, disse hoje em conferência de 
imprensa que espera uma diocese “na 
linha da frente” do trabalho de 
reinserção dos desfavorecidos da 
sociedade. 

“Temos de dar o nosso contributo: 
padres, bispos, cristãos da Diocese do 
Porto, têm de estar na linha da frente 
desta tentativa de reinserção na 

sociedade, em plenitude, dos que, porventura, se afastaram ou foram afastados”, 
referiu, em declarações aos jornalistas na sede da Conferência Episcopal Portuguesa. 

O responsável, de 61 anos, é vogal da Comissão Episcopal da Pastoral Social e 
Mobilidade Humana. 

“Há franjas, há periferias que têm hoje problemas graves, sem dúvida alguma, 
problemas de pobreza, inclusivamente, problemas de adaptação à realidade social, 
problemas de marginalidade”, assinalou o bispo do Porto. 

D. Manuel Linda diz que a resposta passa pelo trabalho nos Centros Sociais e Paroquiais, 
para “minorar a pobreza”, nas cantinas sociais e, sobretudo, na “estrutura educativa”. 

“Isto não vai lá apenas com dar a tigela da sopa”, observou o prelado, para quem é 
fundamental um trabalho de “personalização” dos desfavorecidos. 

O prelado mostrou a intenção de manter o “diálogo com todos”, na Igreja e na 
sociedade, prometendo intervir quando considerar oportuno, “como sempre” tem feito. 

A respeito das questões ligadas ao acolhimento e integração dos divorciados, D. Manuel 
Linda disse que tem havido “contributos muito válidos” de bispos de todo o mundo e de 
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Portugal, referindo explicitamente documentos do arcebispo de Braga, D. Jorge Ortiga, 
e dos bispos do Centro do país. 

Questionado sobre os desafios que se colocam na gestão das paróquias e comunidades 
católicas, face à falta de clero, e sobre a aposta no diaconado permanente, D. Manuel 
Linda admitiu que estas questões vão “afligir o coração do bispo”. 

“Eu acredito no diaconado. O diaconado permanente, nesta fase, ainda é o parente 
pobre dos ministérios ordenados”, declarou. 

A Diocese do Porto conta atualmente com cerca de uma centena de diáconos 
permanentes; os primeiros foram ordenados em 1992, após a restauração deste 
ministério – a que podem aceder homens casados – pelo Concílio Vaticano II. 

D. Manuel Linda começou por mostrar o seu apreço pelo trabalho dos jornalistas, 
mostrando-se disponível para esclarecer, “com toda a lealdade”, qualquer questão que 
se levante, para que seja possível ouvir “todas as partes”. 

“Ouçam-nos antes”, apelou. 

O Papa nomeou hoje como novo bispo do Porto D. Manuel Linda, até agora responsável 
pelo Ordinariato Castrense, as comunidades católicas das Forças Armadas e de 
Segurança. 

O responsável fez um balanço “muito positivo” dos anos passados à frente do 
Ordinariato Castrense, cargo para o qual tinha sido nomeado em 2013, e defendeu a 
importância da figura de um bispo que acompanhe as Forças de Segurança e as Forças 
Armadas. 

  

Tomado de: www.agencia.ecclesia.pt 

DIÁCONOS PERMANENTES GRATOS AO P.E FEORGINO ROCHA. DIA DIOCESANO DO 

DIÁCONO, DIOCESE DE AVEIRO, PORTUGAL 

CORRESPONSAL: EQUIPO REDACCIÓN 

 Coube-me a honra de dirigir algumas palavras 
de gratidão ao P.e Georgino Rocha, que nos 
acompanhou, durante quase 30 anos, como 
delegado do nosso bispo para o diaconado 
permanente. Faço-o numa perspetiva da fé 
que nos anima e da amizade que nos une, na 
certeza de que muito dele recebemos ao longo 
deste tempo, tanto ao nível eclesial como 
humano. Não apenas nós, aqui presentes, mas 

também os que não puderem estar connosco e, ainda, os que já partiram para o regaço 
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maternal de Deus, que hoje queremos evocar, considerando-os vivos em nós e 
connosco. 

O P.e Georgino pautou a sua ação, na nossa ótica, por uma amizade franca e espírito 
aberto, tendo como matriz a Boa Nova de Jesus e a leitura dos sinais dos tempos, 
fundamentais nos nossos quotidianos, assentes no serviço aos homens e mulheres das 
gerações atuais, crentes ou não crentes. Realmente, todos os povos necessitam de 
testemunhos concretos, que exprimam o rosto misericordioso que Cristo legou à Igreja. 
Na hora do acolhimento, onde quer que estivéssemos, o P.e Georgino foi o amigo 
solidário, o responsável compreensivo, o mestre de cultura multifacetada, o presbítero 
disponível e o conselheiro com a arte de saber escutar, sem nunca descurar o fim 
pedagógico da sua postura na vida. Nas conversas, formais ou informais, que mantinha 
connosco, a ponderação e a objetividade sobressaíam nas suas intervenções, como 
pistas abertas a novos desafios. 

Vezes sem conta o vi silencioso durante as nossas reuniões, deixando-nos falar 
abertamente. Cada um dizia o que entendia ser o melhor, mas sem consenso à vista. 
Tomando a palavra, o P.e Georgino, serenamente, com uma capacidade de síntese 
notável, ditava as palavras certas, os conceitos fundamentais e os conselhos oportunos. 
Eram, no fundo, lições para o dia a dia de cada um de nós e para a nossa sociedade, em 
constantes e rápidas mutações, tão frequentemente ao arrepio dos nossos princípios e 
valores cristãos. 
Do ritual da ordenação diaconal, permitam-me que recorde, hoje e aqui, o que então 
nos marcou, reforçando a nossa vocação, direcionada para uma disponibilidade de 
serviço em nome da Igreja no mundo secularizado, onde presbíteros e bispos nem 
sempre podem agir. E destaco uma expressão muito simples e muito clara, que, julgo, 
jamais olvidaremos: 

«Crê o que lês, 
ensina o que crês 
e vive o que ensinas» 

Tendo em consideração este lema, com lugar reservado nas gavetas das nossas 
memórias, o P.e Georgino foi, fundamentalmente, um responsável atento nas 
formações que orientou ou promoveu e nas palavras amigas que habitualmente nos 
dirigiu, abrindo portas para novas caminhadas de fé e janelas para novos horizontes. 
Dessas gavetas brotam, a partir da oração e da reflexão, as decisões adequadas para os 
nossos comportamentos e ações, no meio em que nos movemos, pela palavra, pela 
escrita e pelo testemunho. 

O P.e Georgino mostrou, ao longo destes anos, uma rara capacidade de ouvir e de dizer: 
Simples, objetivo, direto…. O suficiente para uma reflexão que cada um tem ou deve 
fazer. Dificilmente se discorda do seu pensar assente nos livros sagrados, 
permanentemente atento aos alertas, desafios e apelos dos Papas e dos nossos bispos. 
E também de outros bispos, teólogos e mesmo de humildes santos das nossas 
comunidades, que nos dão exuberantes lições de vida alicerçadas nos Evangelhos e 
demais textos sagrados. Lições, exemplos e testemunhos que não chegam às 
parangonas da comunicação social, mas que ficam no coração de quem tem tempo e 
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sentimento para as apreciar no dia a dia. E disso nos tem dado nota testemunhal o P.e 
Georgino, no muito que escreve, nas reflexões semanais que publica, e nos livros com 
que nos brinda a um ritmo frequente. No dia 17 de janeiro, lançou mais um livro — 
Rostos de Misericórdia – Estilos de vida a irradiar — que merece ser lido com urgência, 
tal é a sua oportunidade, o seu estilo e a riqueza do seu conteúdo. 
O Padre Georgino é um homem sereno, estudioso, consciente da importância de estar 
no mundo com a missão de anunciar o reino, que tem de ser nossa prioridade enquanto 
batizados, pelas formas mais diversa. Pelo exemplo, pela palavra e pelo testemunho, em 
casa, no ambiente de trabalho, na política, nas escolas, no lazer, no adro das igrejas e 
muito para além dele, nas redes sociais onde convivem o mau e o bom, o santo e o 
pecador, o cristão, os seguidores de outros credos e os ateus ou agnósticos. E não é por 
acaso que o Padre Georgino não se cansa de partilhar reflexões que há bons anos publica 
no meu blogue e noutros sítios do ciberespaço, cujo privilégio de as ler e editar muito 
lhe agradeço. 

Apesar de algumas limitações físicas, de que não se queixa, o Padre Georgino brinda-
nos frequentemente, aproveitando o tempo, todo o tempo, para além das suas 
obrigações enquanto presbítero com diversas responsabilidades, para desafiar cada 
leitor a contemplar os problemas e angústias, as alegrias e tristezas, os progressos e os 
retrocessos civilizacionais da nossa era. Na matriz dos seus escritos, nunca falta a 
coerência cristã, a análise reflexiva e a atenção ao bem comum. Jesus Cristo e a sua 
mensagem — a maior revolução da história da humanidade —, tão atual como desde a 
primeira hora, é, indiscutivelmente, a razão de ser do que diz, escreve ou prega. Nós 
tivemos a felicidade de o ter por companheiro qualificado na nossa caminhada durante 
quase 30 anos. Mas o P.e Georgino vai continuar connosco. 

Fernando Martins 

 

Palavras proferidas no Dia Diocesano do Diácono [ver notícia] no dia 21 de janeiro, em 
Soza na despedida do padre Georgino como delegado do nosso Bispo para o Diaconado 
Permanente. 
Nesse dia, tal responsabilidade passou para o Padre José Manuel. 
O Padre Georgino não esteve presente por razões de saúde e, posteriormente, foi-lhe 
entregue o texto com uma lembrança, em jeito de agradecimento e gratidão de todos 
os diáconos da diocese de Aveiro. 

  

DIA DIOCESANO DO DIÁCONO 

O programa foi organizado por alguns diáconos do Arciprestado de Vagos e iniciou com 
a receção no edifício de Junta de Freguesia de Soza, onde foram presenteados com um 
pequeno almoço gentilmente oferecido pela Confraria dos Sabores da Abóbora. No 
Salão Nobre da Junta de Freguesia tomaram a palavra os Diáconos Carlos Nunes, Dario 
Martins e Benjamim Simões que orientaram um tempo de diálogo. Ainda no período da 

http://www.diocese-aveiro.pt/v2/?p=15685
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manhã, os participantes rumaram ao cemitério de Salgueiro para uma singela 
homenagem ao Diácono José Luís Silva, falecido o ano passado, na presença da sua 
esposa e de alguns leigos que se associaram. Na sua breve alocução, o pároco de Soza, 
P. Nuno Queirós, salientou a beleza e o sentido do ministério diaconal em Igreja, o 
contributo das esposas e famílias no apoio ao ministério diaconal e presbiteral e às 
comunidades paroquiais, e o exemplo de serviço do Diác. José Luís Silva. Após a breve 
oração orientada por alguns diáconos, foi servido o almoço numa unidade de 
restauração de Vagos e a Eucaristia celebrada às 15h00 na Igreja Matriz de Soza, que foi 
presidida pelo Vigário Geral da Diocese de Aveiro, o vaguense P. Manuel Joaquim Rocha. 
A maioria dos diáconos presentes participou ainda na procissão de São Sebastião, 
integrada nos festejos anuais dedicados à memória do mártir na Vila de Soza, tomando 
a presidência o P. José Manuel Pereira, pároco de Fermentelos e delegado episcopal 
para o diaconado, que agradeceu o acolhimento da paróquia e promoção daquele Dia 
Diocesano. 

ANTÓNIO MANUEL MOITEIRO, BISPO DE AVEIRO (PORTUGAL): "AGRADECEMOS ESTE DOM 

DO DIACONADO NA NOSSA IGREJA DE AVEIRO" 

Homilia do bispo de Aveiro na Missa Crismal 

Mar 29, 2018 - 18:35 

FEZ DE NÓS UM REINO DE SACERDOTES PARA DEUS, SEU PAI, A ELE A GLÓRIA E O 
PODER PELOS SÉCULOS DOS SÉCULOS (AP 1, 6). 

1. Cristo, o centro da vida do sacerdote 

 Estimados padres, diáconos, 
consagrados e Povo de Deus: 

O texto da segunda leitura da 
Eucaristia de hoje faz parte da 
saudação que o apóstolo João 
dirige às sete Igrejas da Ásia 
Menor, que simbolizam todas as 
Igrejas, incluindo a nossa Igreja, a 
Diocese de Aveiro. O texto afirma 
que nós somos um povo de 
sacerdotes pelo Batismo e pela 

Eucaristia, cumprindo-se assim o que tinha sido dito no livro do ÊXODO: «VÓS SEREIS 
PARA MIM UM REINO DE SACERDOTES E UMA NAÇÃO SANTA» (ÊX 5,10). Com o 
sacramento da Ordem, recebido no dia da nossa ordenação sacerdotal, cumprem-se em 
nós as palavras do profeta Isaías «O SENHOR ME UNGIU E ME ENVIOU A ANUNCIAR A 
BOA NOVA AOS INFELIZES, A CURAR OS CORAÇÕES ATRIBULADOS, A PROCLAMAR A 
REDENÇÃO AOS CATIVOS E A LIBERDADE AOS PRISIONEIROS, A PROCLAMAR O ANO 
DA GRAÇA DO SENHOR» (IS 61,1-2). 
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O Decreto sobre o Ministério e a Vida dos sacerdotes, do Concílio Vaticano II, apela para 
que os presbíteros, no exercício do seu ministério, «não se conformem a este mundo, 
mas que vivam neste mundo entre os homens e, como bons pastores, conheçam as suas 
ovelhas e procurem trazer aquelas que não pertencem a este redil, para que também 
elas oiçam a voz de Cristo e haja um só rebanho e um só pastor» (PO 3). 

Cristo é, de facto, o centro da nossa vida, dos nossos trabalhos e dos nossos projetos: 
Ele é o «Alfa e o Ómega, aquele que é, que era e que há de vir, o Todo-Poderoso». Com 
Ele, “único pastor”, não temos nada a temer. 

2. O dom da vocação presbiteral  

Nesta Quinta-Feira Santa, revemos a nossa identidade, as nossas dificuldades e 
possibilidades. A vida do padre está sujeita a muitas contradições na sociedade em que 
vivemos, mesmo nas comunidades cristãs onde exercemos o nosso ministério: somos 
vistos como pessoas solitárias, muitas vezes alheados das preocupações do mundo de 
hoje, ou então construímos um estilo de vida bastante individual e pouco comunitário. 
Sentimos também, no interior de nós mesmos, que há um divórcio entre a vida e a fé, 
que o anúncio do Evangelho, enquanto Boa Nova de salvação, não é entendido por 
muitos que vivem à nossa volta. O mesmo aconteceu com os apóstolos de Jesus, que 
experimentaram os sinais de incompreensão. Verifica-se uma certa incapacidade dos 
discípulos para compreender e reconhecer os sinais de Jesus – sinal de que apesar de 
terem respondido ao seu chamamento, de o seguirem e de serem enviados por Ele, não 
os tornou discípulos exemplares, uma vez que com a sua atitude, eles próprios se 
colocaram à margem do projeto de Jesus; daí precisarem de ser curados por Ele. 

Onde buscar forças para sermos sal que dê sabor e luz que ilumine tantos dos nossos 
irmãos que andam afastados do projeto que Deus tem para a humanidade? 

Olhando para a nossa vida de sacerdotes e diáconos (o mesmo se diga dos consagrados) 
quero refletir convosco e destacar algumas dimensões que nos podem ajudar na nossa 
vida de pastores ao serviço do povo de Deus (cf. RATIO FUNDAMENTALIS – Dimensões 
da formação, V). 

A DIMENSÃO HUMANA deve estar muito presente na nossa vida e na relação com os 
nossos irmãos. Só assim será possível sermos sacerdotes de trato amável, autênticos, 
leais, interiormente livres, afetivamente estáveis, capazes de nos dedicarmos aos outros 
com a alegria de sermos amados por Deus. 

A segunda dimensão é a da ESPIRITUALIDADE, a qual nunca se pode dar por adquirida. 
A consciência da nossa identidade presbiteral não se mede por aquilo que fazemos, nem 
pelo modo como organizamos a vida das nossas paróquias, mas sim em sermos 
discípulos verdadeiramente enamorados do Senhor, cuja vida e ministério se fundam na 
íntima relação com Deus e na configuração a Cristo, o Bom Pastor. Na companhia de 
Jesus, os discípulos foram aprendendo algo mais que uns ensinamentos; foram 
adquirindo um estilo de vida e, a pouco a pouco, foram participando da sua missão. Só 
depois de amadurecida a resposta e de fazer parte da sua nova família, assumindo as 
mesmas atitudes e o mesmo estilo de vida, podem os discípulos ser enviados a 
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proclamar eficazmente a boa nova que Jesus anuncia, para que a vida de Deus se 
manifeste na vida do mundo. 

Para o cristão há apenas um caminho para encontrar o que agrada a Deus – o do 
DISCERNIMENTO – discernimento este que depende da pessoa e da abertura da sua 
consciência ao Espírito: «E É ISTO O QUE EU PEÇO, QUE O VOSSO AMOR CRESÇA CADA 
VEZ MAIS EM CONHECIMENTO E SENSIBILIDADE, A FIM DE PODERDES DISCERNIR O 
QUE MAIS CONVÉM» (FL 1,9-10). Discernir não é defender a própria maneira de pensar, 
a própria iniciativa e a própria independência, mas renunciar ao saber que procede do 
mundo, para encontrar o saber que procede de Deus. É necessário, portanto, abrir o 
coração às sugestões interiores do Espírito, que convida a ler em profundidade os 
desígnios da Providência. O discernimento é essencial para a maturidade e o 
crescimento espiritual. O processo passa por escutar e aprender a reconhecer a ‘voz de 
Deus’ dentro de nós próprios. Diz-nos a experiência que quando a Igreja não responde 
satisfatoriamente aos anseios espirituais e existenciais do mundo na sua realidade 
histórica concreta, o mundo cria respostas e caminhos que procuram satisfazer as 
necessidades e angústias existenciais. 

3. Memória agradecida do nosso presbiterio... 

Na origem da vocação ao presbiterado há uma espécie de eleição que Deus faz 
livremente, e fora de toda a consideração meramente humana, a favor de uma pessoa 
em relação à entrega de uma missão. É o que se conclui das palavras de Jesus aos 
apóstolos: «NÃO FOSTES VÓS QUE ME ESCOLHESTES; FUI EU QUE VOS ESCOLHI A 
VÓS E VOS DESTINEI A IR E DAR MUITO FRUTO, E FRUTO QUE PERMANEÇA» (JO 
15,16). 

Hoje, damos graças por todos os sacerdotes do nosso presbitério; pelo dom do 
sacramento da Ordem conferido há cinquenta anos ao padre José Nunes Ferreira dos 
Santos (10/4/1978) e os vinte e cinco anos dos padres Francisco José Rodrigues de Melo 
(10/1/1993) e José Augusto Pinho Nunes (15/8/1993). Dom gratuito de Deus, concedido 
pelo Espírito Santo, a vocação ao presbiterado é confiada aos cuidados da comunidade 
eclesial. A Igreja diocesana acompanha estes nossos irmãos com as suas orações, ao 
mesmo tempo que agradece todo o bem realizado em favor do reino de Deus. 

O diácono é colocado «perante a Igreja como prolongamento visível e sinal sacramental 
de Cristo no seu próprio estar diante da Igreja e do mundo, como origem permanente e 
sempre nova da salvação» (PDV 16). A vocação é um dom do Espírito, que só pode 
frutificar quando é aceite pela Igreja local: bispo, presbíteros e comunidade cristã; e 
aceite na alegria, porque é dom de Deus. Agradecemos este dom do diaconado na nossa 
Igreja de Aveiro, recebido há vinte e cinco anos, no dia 15 de agosto de 1993, na pessoa 
dos nossos irmãos António Carlos Vilaça Delgado, Diamantino Neves Murteiro, Eduardo 
Rodrigues, Manuel Araújo da Silva e Porfírio Vieira de Carvalho e Silva. 

Ao longo deste ano, o Senhor chamou a si o nosso anterior bispo de Aveiro, D. António 
Francisco dos Santos (11/9/2017); D. António Santos (26/3/2018), bispo emérito da 
Guarda e membro do nosso presbitério antes da sua nomeação episcopal; o padre 
Agostinho Teixeira que, sendo inicialmente beneditino, exerceu a maior parte do seu 
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ministério no arciprestado de Anadia; o padre Júlio da Rocha Rodrigues, indelevelmente 
unido à paróquia de S. Pedro de Aradas; o padre José Manuel Regateiro da Silva, do 
presbitério de Évora, que dos quase setenta e cinco anos de sacerdócio passou quase a 
totalidade deles na Murtosa; e o diácono José Luís Macedo, que foi exemplo para nós 
na forma como soube levar a cruz do sofrimento unida à paixão do Senhor. 

Irmãos sacerdotes, diáconos e consagrados, esperamos que brevemente a Igreja possa 
canonizar o Beato Bartolomeu dos Mártires, que foi modelo de frade dominicano, 
sacerdote e de bispo, sendo um trabalhador incansável da vinha do Senhor. Num gesto 
de memória agradecida, no final da nossa celebração será oferecido a cada um de vós 
um exemplar de uma das suas obras mais conhecidas – ESTÍMULO DE PASTORES. 
Escrito por ele e para ele próprio na ocasião da sua ordenação episcopal, foi e continua 
a ser fonte de inspiração para todos quantos fomos chamados a identificar-nos com 
Cristo: «O pastor seja o primeiro na ação, mais que todos, dado à contemplação, discreto 
no silêncio, útil no falar, próximo de todos pela compaixão, companheiro humilde dos 
que procedem bem. Zeloso da justiça contra os vícios dos pecadores, não diminuindo o 
cuidado dos de dentro por causa da ocupação dos de fora, não deixando de providenciar 
aos de dentro por causa da solicitude pelos de fora». 

Que a proteção da Virgem Maria, a Senhora do sim e a intercessão de Santa Joana 
Princesa, nossa padroeira, e a nos ensinem a ser discípulos missionários, enamorados 
do Mestre, pastores com cheiro a ovelhas, que vivam no meio delas para as servir e 
conduzir à misericórdia de Deus, na certeza de que somos amados por Ele. 

Amen. 

Catedral de Aveiro, 29 de março de 2018 
† António Manuel Moiteiro Ramos, BISPO 
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REGIÓN MÉXICO, CENTROAMÉRICA Y EL CARIBE 

MÉXICO 

DIÓCESIS DE TEPIC EN MÉXICO, PRIMERAS ORDENACIONES DE DIÁCONOS PERMANENTES 

CORRESPONSAL: EQUIPO REDACCIÓN 

La diócesis de Tepic en México da comienzo a la experiencia del 
diaconado permanente  con la ordenación de los primeros siete 
diáconos permanentes diocesanos. 

Las ordenaciones tendrán lugar los próximos días 19 y 26 de mayo. El 
día 19 tendrá lugar en la catedral diocesana a las doce del mediodía, 
siendo ordenados los señores Marco Antonio Barajas, Eligio Escobar, 
Juan José Moreno y Juan Manuel Ríos. El día 26 la ordenación tendrá 
lugar en la parroquia de la Divina Providencia, a las seis de la tarde. 

 En ambos casos presidirá las ordenaciones el obispo diocesano don Luis Artemio Flores. 

PANAMA 

ARCHIDIÓCESIS DE PANAMÁ: ACABA EL PLAZO PARA TOMAR PARTE EN EL PROGRAMA DE 

DISCERNIMIENTO PARA EL DIACONADO PERMANENTE 

CORRESPONSAL: EQUIPO REDACCIÓN 

Como ya anunciamos en su momento, acaba este mes de 
abril el plazo para poder tomar parte en el Programa de 
discernimiento para el diaconado permanente de la 
arquidiócesis de Panamá. 

Los interesados tienen a  continuación los datos para poder 
hacer la inscripción 
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REGIÓN PAÍSES ANDINOS 

COLOMBIA 

FEBE ASOCIACIÓN DE FIELES LAICAS: PEREGRINACIÓN MARIANA, HOY SÁBADO 07 DE ABRIL 

DE 2018 

CORRESPONSAL: MONSERRAT MARTINEZ 

La Asociación FEBE realizará hoy una peregrinación mariana, las parroquias y  los cursos 
de cada una de ellas, son las siguientes: 

  

IGLESIA DE CHIQUINQUIRÁ Carrera 13 con Calle 51 

PRESELECCIÓN 1er. Año SISTEMÁTICO 

IGLESIA DE SANTA TERESA DE ÁVILA Calle 63 a con carrera 18 
2do. AÑO 4to. AÑO 
IGLESIA DE LA PORCIÚNCULA Carrera 11 con calle 72 
3er. AÑO 

   

FEBE –  BOLETÍN ABRIL 

CORRESPONSAL: EQUIPO REDACCIÓN 

 

RECORRIDO MARIANO DE LAS 
MUJERES FEBE 

El pasado sábado 7 de abril, de acuerdo 
con la programación establecida para 
este año, las asociadas de FEBE 
realizaron un recorrido mariano, con el 
fin de visitar en oración algunos de los 

templos dedicados a las diversas advocaciones marianas y a santas que a ejemplo de 
María han dejado huella en su paso por esta tierra. 
Los diversos grupos estuvieron reunidos en los templos de Nuestra Señora de los 
Ángeles de La Porciúncula, Nuestra Señora de Chiquinquirá, Santa Teresa de Ávila y en 
la Basílica de Lourdes, templo donde celebramos la solemne Eucaristía de presentación 

http://diaconadobogota.com/wordpress/wp-content/uploads/2018/04/portada-boletín-abril-febe-2018.jpg
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a la Virgen, de las nuevas esposas llegadas a la Escuela Diaconal este año 2018. También 
se presentaron, aquellas que se tomaron más tiempo en su discernimiento, para optar 
“libre y voluntariamente” por la decisión de seguir a María. 
La ceremonia religiosa estuvo presidida por monseñor Gabriel Londoño, Párroco de la 
Basílica de Lourdes, monseñor Alberto Ojalvo, director de la Escuela Diaconal y el padre 
Héctor Arbeláez, director espiritual de FEBE. 

Tal como fue expresado durante la homilía de la celebración, por Monseñor Gabriel, “EN 
ESE MOMENTO LAS NUEVAS ASOCIADAS A FEBE, RECIBIERON LA GRACIA 
SUFICIENTE DEL ESPÍRITU SANTO, PARA IR CRECIENDO EN LA ESPIRITUALIDAD 
MARIANA Y ASÍ PODER SER LUZ PARA QUE OTROS  TAMBIÉN SIGAN CRECIENDO 
ESPIRITUALMENTE”.    

Felicitamos a las nuevas asociadas de FEBE y esperamos 
continúen su discernimiento para obtener en un tiempo su 
consagración perpetua a María Sierva.  Ellas son: 

De preselección: Señoras Olga Lucía Iriarte, Marcela Orozco 
Cardona, María Leonilde Merchán, Clara Bautista, Gina 
Elizabeth Rodríguez, Sandra Liliana Ruidíaz Gómez, Ofelia 
Muñoz Castillo, Luz Ángela Malagón Martínez, Diana Carolina 
Henao, Adriana Calderón, María Teresa Arellano, Gloria Cristina 
Ruíz Espinel, Sonia Yaneth Sarmiento Hernández y Martha 
Cecilia Tabares. 

De primer año la señora Ruth Mery Rodríguez Gómez; de segundo año la señora 
Marcela Zuluaga; de sistemático las señoras Aurora Erazo Rodríguez y Martha Rocío 
Rodríguez y la esposa de diácono señora Dubys Edith Luna. 

Para ellas y sus esposos nuestras sinceras felicitaciones. 

 Primera Renovación 2 Año: Junio 02 de 2018. 

Retiro Anual de Asociadas: Julio 7 y 8. Inscríbete. 

 ¿POR QUÉ ESTE AÑO NO SE CELEBRÓ LA FIESTA DE LA ANUNCIACIÓN  EL 25 DE 

MARZO?  

 Usualmente la Iglesia celebra la Anunciación del Señor el 25 de marzo, sin embargo, 
este 2018 dicha fecha coincidía con el Domingo de Ramos y por tanto la solemnidad fue 
trasladada para el 9 de abril. 

Esto se debe a que el año litúrgico depende de los calendarios solar y lunar. El calendario 
solar se utiliza para determinar la celebración de la Navidad (25 de diciembre), y de 
solemnidades como San Pedro y San Pablo (29 de junio), la Inmaculada Concepción (8 
de Diciembre), o la Anunciación del Señor (25 de marzo). Sin embargo, también se usa 
el calendario lunar para determinar la Pascua. 

http://diaconadobogota.com/wordpress/wp-content/uploads/2018/04/portada-final-boletin-abril-febe.jpg
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Ello hace que en ocasiones alguna fiesta o solemnidad, como el anuncio del Arcángel 
Gabriel a la Virgen María, coincida con la Semana Santa; y por ello su celebración deba 
ser trasladada para otra fecha. 

Esto se debe a una tabla de precedencias elaborada por la Iglesia para determinar qué 
celebración es de mayor grado. Esta tabla a su vez está dividida en tres grupos, dentro 
de los cuales también hay una numeración que establece la prevalencia. 

En el caso de la Anunciación y la Semana Santa, ambas están en el primer grupo. Sin 
embargo, la Semana Santa -que incluye el Domingo de Ramos- y los días de la Octava de 
Pascua tienen el número 2, mientras que las solemnidades del Señor y de la Virgen María 
tienen el número 3. Por ello, la celebración de éstas últimas debieron ser trasladadas 
para una fecha posterior. 

¿Por qué el 9 de abril? Porque otra regla de la Iglesia indica que si en un año una 
solemnidad coincide con una celebración de mayor grado, la solemnidad debe 
celebrarse en el día siguiente que no esté impedido, es decir que no tenga otra 
celebración. 

Tomado en línea de https://www.aciprensa.com. 

 

Tomado de: diaconadobogota.com 
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 INFORMACIÓN SOBRE SERVIR EN LAS PERIFERIAS. 

Qué es el SERVIR EN LAS PERIFERIAS 

SERVIR EN LAS PERIFERIAS, es un proyecto llevado a cabo por diáconos, esposas de diáconos 
y personas interesadas en el diaconado en Iberoamérica. Este proyecto tiene tres principales 
objetivos: 

• Favorecer cauces de información y formación sobre el ministerio diaconal. 

• Posibilitar un lugar de encuentro entre los diáconos de los países iberoamericanos y 

otras personas interesadas en el ministerio diaconal. 

• Facilitar el intercambio de experiencias pastorales en el ámbito diaconal. 

 

Con estos fines SERVIR EN LAS PERIFERIAS llevará adelante distintas actividades: 

• Acciones destinadas a facilitar el encuentro entre diáconos de los países 
iberoamericanos y otras personas interesadas en el ministerio diaconal. 

• Recogida de información relacionada con el diaconado permanente. 

• Acciones que faciliten el intercambio de experiencias pastorales, información y 
formación sobre el diaconado. 
 

Los instrumentos que utiliza SERVIR EN LAS PERIFERIAS para conseguir sus objetivos son 
dos: 

• Una web: http://serviren.info/ 

• Y un boletín informativo –en principio con periodicidad mensual- que recoja todas las 

novedades que sobre el ministerio diaconal se vayan dando en la Iglesia católica, 

especialmente en el área iberoamericana.  

➢ Destinatarios de la Web y del Informativo 

 

La Web y el Informativo tienen como principales destinatarios: 

o A los diáconos permanentes que buscan informarse y enriquecer su 
formación, vida y ministerio;  

o A los aspirantes y candidatos que se forman para el Orden del Diaconado;  
o A los obispos, a sus vicarios y delegados para el área diaconal, a los 

directivos y docentes de los centros formadores de diáconos; 
o A los sacerdotes, especialmente los párrocos que tienen a su cargo alguna 

responsabilidad en la formación de estos clérigos o se ven acompañados 
por ellos; 

o A las esposas, los hijos y demás familiares de diáconos y candidatos; 
o A los consagrados de ambos sexos y a los demás fieles católicos que 

deseen profundizar en el conocimiento sobre este ministerio de la Iglesia; 
o A los fieles de otros ritos que, con actitud dialogante, deseen compartir 

sus puntos de vista; 
o A cualquier persona interesada en el ministerio diaconal. 

➢ Quiénes coordinan SERVIR EN LAS PERIFERIAS 

http://serviren.info/
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La Web y el Informativo están dirigidos por un Equipo de Coordinación y Redacción 
compuesto por las siguientes personas: 

 

REGION ANIMADOR REGIONAL 

México, Centroamérica y el Caribe Federico Cruz, de Costa Rica 

Países Bolivarianos Víctor Loaiza, de Ecuador 

Cono Sur Americano Pepe Espinos, de Argentina  

Estados Unidos de lengua hispana Montserrat Martínez, de España  

Íbera: España y Portugal Gonzalo Eguia, de España 

Otras realidades: Santa Sede, Celam,… Pepe Rodilla, de España 

Responsable del equipo ofimático Juan Múgica , de España 

Resonsable equipo económico Vacante 

 

Coordinador del Equipo de Coordinación y Redacción:  Diác. Gonzalo Eguía  

➢ Corresponsales Nacionales de SERVIR EN LAS PERIFERIAS  

 

País Corresponsal Nacional Email 

Argentina Diác. José Espinós                                      espinosjose@hotmail.com 

Brasil Diác. José Durán    jduranduran@oi.com.br 

Chile Diác. Miguel Ángel Herrera miguelangelherrera.diaconchile@gmail.com 

Colombia Diác. César Elpidio Restrepo                     ceresco67@yahoo.com.mx 

Costa Rica Diác. Federico Cruz                                      fedecruz_99@yahoo.com 

Cuba Diác. Miguel Ángel Ortiz           diaconomigue12@arzobispadocamaguey.com 

Ecuador Diác. Víctor Loaiza Castro                             vlvloaiza90@gmail.com   
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España Diác. Gonzalo Eguía                               gonzaloeguiac@hotmail.com 

Guatemala Diác. Mauro Albino albino@donottorino.org 

México Diác. Ing. Carlos Jiménez de la Cuesta Otero carlosjdelac@gmail.com 

Portugal 

(Provisional) 

Diác. Gonzalo Eguía                               gonzaloeguiac@hotmail.com 

Puerto Rico Diác. José Antonio Nevárez             joseanevarez@yahoo.com 

Uruguay Diác. Jorge Alvaro Vargha Rodríguez diaconojvargha@gmail.com 

República 

Dominicana 

  

Venezuela Diác. Dr. Ludwig Schmidt lschmidt01@gmail.com  

 

  

➢ Corresponsales Diocesanos de SERVIR EN LAS PERIFERIAS 

 

En Argentina 

Diócesis Corresponsal Diocesano Email 

- Arquidiócesis de Corrientes   Diác. Oscar Adolfo Vallejos ovallejos@invico.gov.ar 

- Arquidiócesis de Rosario   Diác. David Sergio Escalante  davidescalante@hotmail.com  

- Diócesis de Concepción Diác . José Frontini  diacfrontini@yahoo.com.ar  

- Diócesis de Cruz del Eje Diác. Angel Lasala angellasala2002@yahoo.com.ar 

- Diócesis de Formosa Diác. Juan Aranda diaconoaranda@yahoo.com.ar 

- Diócesis de Morón  Diác. Enrique Fraga García enriquefraga@yahoo.com 

- Diócesis de Quilmes  Diác. Carlos A. Grosso  iglesia@kayros.com.ar 

- Diócesis de San Martín Diác. Norberto Oscar Castaño  norocas.sanmartin@gmail.com 

- Diócesis de Río Cuarto Diác. Osmar Antonio Núñez osmarnu27@hotmail.com 
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En Brasil 

Diócesis Corresponsal Diocesano Email 

Archidiócesis de Natal Diác. José Bezerra de Araújo jbez_araujo@hotmail.com 

Diocese de Santo André Pe. Guillermo de Micheletti gdmiche@terra.com.br  

 

En Chile 

Diócesis Corresponsal Diocesano Email 

- Diócesis de Osorno  Diác Mauricio F. Flándes Manriquez Maucho63@yahoo.es 

 

 

En Ecuador 

Diócesis Corresponsal Diocesano Email 

Arquidiócesis de Cuenca Diác Reinaldo Hallo Ulloa. rhhallo@arquicuenca.ec.org. 

Diócesis de Ambato Diác. Jorge Grijalva Salazar rgrijalvasalazar@gmail.com 

Diócesis de Cuenca Diác. Reinaldo Hallo Ulloa rhhallo@arquicuenca.ec.org 

  

 

En España 

Diócesis Corresponsal Diocesano Email 

Arquidiócesis de Barcelona Lic. Montserrat Martínez montserratm25@gmail.com 

Arquidiócesis de Mérida- Badajoz Diác. José Ignacio Urquijo urkival@hotmail.com 

Arquidiócesis de Pamplona-Tudela Diác. Fernando Aranaz  fernandoaranaz@hotmail.com 

Arquidiócesis de Sevilla Diác. Alberto Álvarez  albertoalvarez49@gmail.com 

Arquidiócesis de Valencia Diác. Pepe Rodilla jrodilla@ono.com 
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Diócesis de Bilbao Diác. Gonzalo Eguía gonzaloeguiac@hotmail.com 

Diócesis de Cadiz-Ceuta Diác. Lucio Victorino Osta leocalre@telefonica.net 

Diócesis de Coria-Caceres Diác. José Ignacio Urquijo urkival@hotmail.com 

Diócesis de Huelva  Diác. Juan Romero  jromerocerro@gmail.com 

Diócesis de Jerez de la Frontera Diác. Felipe Bononato felipebononato@hotmail.com 

Diócesis de Málaga Diác. Francisco Clemente francisco.clemente@diocesismalaga.es 

Diócesis de Orihuela-Alicante Diác. Manuel Cosme manuelcosme@terra.com 

Diócesis de Palencia  Diác. Ton Broekman tbroekman_xz@ono.com 

Diócesis de Plasencia Diác. José Ignacio Urquijo urkival@hotmail.com 

Diócesis de Sant Feliu de Llobregat Diác. Josep Maria Gómez del Perugia jmgodelpe@gmail.com 

Diócesis de Segorbe-Castellón Diác. Pasqual Andrés  pasaqui7@hotmail.com 

Archidiócesis de Tarragona Diác. Raimon Mateu de las Casa rmateu@arquebisbattarragona.cat 

Diócesis de Vitoria Diác. Fidel Molina fidelmolinaortega@gmail.com 

En EEUU habla hispana 

 Diocesis de Brooklyn, Nueva York Diác. Ramón Lima Kalred99@aol.com 

 

 

 

 

En Portugal 

Diócesis Corresponsal Diocesano Email 

Archidiócesis de Oporto Diác. Joaquim Armindo  

Diác. Mario Henrique Santos 

jaarmindo@gmail.com 

mh-pds@hotmail.com 

Diocese de Guarda Diác. Manuel neves neves.manuel.c.m@gmail.com  
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Diócesis de Algarve Diác. Albino José Ramires Martins albinojose@iol.pt. 

 

En Puerto Rico 

Diócesis Corresponsal Diocesano Email 

Diócesis de Caguas  Diác. José Manuel García-García josemangar@gmail.com;   

 

 

En República Dominicana 

Diócesis Corresponsal Diocesano Email 

- Arquidiócesis de Santo Domingo Diác. Juan González Brito   jgonzalez@arzsd.org 

- San Pedro de Macoris Diác. Fabio Serrats  Diacserrats23@hotmail.com 

   

  

➢ Forma de suscribirse al Informativo 

 

Para suscribirse gratuitamente, para solicitar cambios de direcciones electrónicas o 
para cancelar suscripciones, diríjase a la Web, apartado Suscribirse:  

http://serviren.info/index.php/suscribirse 

➢ Responsabilidad de las informaciones del Informativo 

El Equipo de Coordinación y Redacción asegura que la información publicada en este 
informativo respeta la doctrina de la Iglesia Católica en materia de fe y costumbres. 

La responsabilidad del contenido de cada uno de los artículos publicados es únicamente 
de quien lo firma, el Equipo de Coordinación y Redacción no se hace responsable de los 
mismos. 

➢ Para contactar con SERVIR EN LAS PERIFERIAS o enviar informaciones 

Ud. puede remitirnos noticias, propuestas, comentarios, consultas de interés 
diaconal a cualquiera de las direcciones a través del apartado de la Web, apartado 
Contactar: http://serviren.info/index.php/contactar. 

Si vive en un país que tiene corresponsal nacional, o incluso si tiene corresponsal 
diocesano, puede ponerse en contacto con él a través del email señalado más arriba. 

➢ Reproducción de la información 
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Las noticias de este servicio pueden ser reproducidas parcial o totalmente, citando la fuente. Los 

datos que usted proporcione no se utilizarán bajo ninguna circunstancia con otro fin. En ningún 

caso serán cedidos a terceros. 

 

 

 

 

 

 


